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E l J e f e d e l E s t a d o e n l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s 

He aquí dos Interesantes documento* 
Pifíeos do |« Wstdrloa seslófi d« las 
«"•««s Española, que acaban do ¡ñau-
|«f»r un nu«vo período legislativo oon 

traseondenui discurso de 8. E . el 
i * 9 * ' " ^ P . <«sour80 que ha tenl-
«> honds repcrousWn en Eapaña y en 
•E^nJ«ro . El OaudHto hizo im flde-
t l m J 1dooument*<lo . b ^ n o e de la 
d e l , nt0P,0f » realizada 

<rl l l f tll, niot,vo' 01 P«^Wo ma-
^ ' e o ^ - « » f o r m a espontánea 

* * } * l ^ * l 6 n ' h*Wéndoee eon-

' ^ o o q í . rr8<>nM P * * « " a m a r 
" • " ' ^ i ó n L m que ,a oon-

p" d t ILd* V,Ct0rte' ^ 

l8out1^ y rotando plebiscito. 
.(Foto* CIFRA). 

U A U O N E S D 

S O B R E L A I N 

El A 

H a b r á u n s i s t e m a c e n t r a l c o n u n C o n s e j o 

E j e c u t i v o y A s a m b l e a L e g í s í a t i v a 

S e t r a t a . d e f o r m a r u n G o b i e r n o 

p r o v i s i o n a l d e d i r i g e n t e s i n d i o s 

^airante ex mlnJstro 
— na 81Ú0 l ; dv09 Salvador Mo-
Ü ^ ^ ^ i o ^ mbrad0 E.nii,ajador 

4 3íl cer!!,? taSÍSlÍr en Buenos 
^ t 0nia de * toma 

r * ) . z¿ del actual.—(cü. 

LOiNIDBIEIS. 16.—á!J prime*- Mtotetro 
bri ' táoioo, AfetLee, hizo su animmoiajda 
d«icdaracttión. en Ha Cámaim di& los C ó -
munies aoeirca der • la India. Oomeinzé 
anaimciando q u é k miistón guberna
mental inglesa ha sometido a la apro-
baoi-ón de los partiidos ddl Gongresio y 
de la Liga mueuilmana indios, .un pdan 
para la createtón de los Estados U n i 
dos del Imdostó.n. Eli p'lan p r e v é que 
u n Gobierno oeintra'l, equiirvalente a l 
'federad norte americanio, c o m p r e n d e r á 
la In'dia hritáiioa y, los Eistados i n d ~ 

de 
^iecto de 'a 

6 i r ó n e s e s p e r a d o 

m O v i e d o 

Inaugurará un Sanatorio 

y una Policlínica 
O V I E D O , 18. - - Se espera de un 

momento a otro la llegada del Minís-
tw) del Trabajo, s eñor Girón, que 
oon otras altas Jerarquías presidirá 
la inauguración deil Sanatorio y Pol í -
oUnícá del Seguro de Enfermedad 
que lleva au n o m b r e — ( C I F R A ) . 

pendientes- diell M o s t á n , con ajtrlbti-
ciones ipara t ra tar sobre asiuntos ex-
teriiores, de defensa, Ciomunicaaioines 
e im-puestos para, finanoiar estas ao t l -
.vidades. 

Dec'laró ségui idamente eí p r imer M i 
nistro' que este sistema centrar t e n d r á 
Un Consejo Ejecutivo y una Asamblea 
legisiaiva en la que e s t a r á n represen
tado^ los .indios britániteos y Los Es
tados independientes. Cualquier cues
tión que pian tee un proiMeinia impor -
tanilé r e q u e r i r á para su a p r o b a c i ó n 
una mayor í a de h i n d ú e s , y musulma
nes. .Todos Los poderes excepto los 
que sean concedidos específLcamente 
al Gobierno central, r a d i c a r á n en los 
Gobiernos., provinciales, que t e n d r á n 
l iber tad para. í o r m a r Asambleas legis
lativas para la cons ide rac ión de sus 
problemas. Previa mayor ía en estas 
A s á m M e a s . 'los Gobiernos provinciales 
p o d r á n pedir la reo rgan izac ión de las 
condiiciones cons t i tuc ión ai es d e s p u é s 
.de un periodo mieial de diea a ñ o s y 
a intervalos de diez a ñ o s a par t i r de 
entonces. 

A g r e g ó que la misión gubernamen
tal b r i t án i ca hizo oonster que se l i m i 
t a r á a hacer reoomeadaeiioines para ia 
cons t i tuc ión , dejando los detalles 
para que. .sean resueitos por los I n 
dios, siendo partidipiria de que el me
canismo de esta consUtuc ión sea pues-

Precio: 40 cén t imos ejemuter 

1 

i p l í * l i a 

E l o b s t r u c c i o n i s m o d e M o l o t e v 

i m p i d i ó a d o p t a r n i n g ú n 

a c u e r d o c o n c r e t o 

B y r n e s . B e v i n y e l m i n i s t r o s o v i é t i r o 

a b a n d o n a r á n h o y l a c a p i t a l f r a n c e s a 
P J R , u ' i e , ~ E ' 1 Consejo de los Ministros' de Asuntos Exteriores se ha 

separado hasta el 15 de Junio* tfas una reunión de cerca de dos horas, ceJe-
orada en la tarde de hoy, durante la oual se ha oontraseñado el armisticio 
con Italia en su versión revisada. 
^ i - .To<,M_,08 Minístros parecen disponerse a abandonar V a r i s durante el 
aia de mañana. 

Wolotov ha mantenido sus puntos ae vista sobre la fijación de la fecha 
ael 12 noviembre para Iniciar la Conferencia de la Páz con Alemania. 

SE T R A T A DE ATENUAR E L FRACASO T 5 ^ * ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

E l n u e v o A r z o b i s p o 

d e V a l e n c i a y los 

O b i s p o s d e C ó r d o b a / 

P i a s e n c f a y B a r b a s f r o 

f u e r o n p r e s e n t a d o s 

a l ( a u d i i o 

A T T L E 

A 

PARIS, 16.—Los Minis t ros da Asun
tos Exteriores vuelven & sus Patrias 
sm que esto elgnldlque que eH aparato 
de j a paz se haya averiado definl t lvá-
ments, y con da Initenolón de reunirse 
de n m y o antes de un mes para p ro 
seguir sus tareas. 

Una de las diíereniote^ entre esta 
r e u n i ó n , de P a r í s y da que se ce l eb ró 
en Londres, es que en é s t a que acaba 
ae terminar ahora, no ha habido j -up-
tura sobre n i n g ú n astmto en part icular 

En Londres la divergencia de opi 
niones s u r g i ó a la d i scus ión de Los 
Tratados de los p a í s e s en la f i rma de 
cuyos armisticios no hab ían in te rvón ido 

En la ocas ión presente ios Minis t ros 
han fracasado respecto al-acuerdo so
bre tres cuestiones Importantes, a sa
ber ; Trieste, das reparaciones v las 
colonias de I t a l i a . — ( E F E ) . 
L A A C T I T U D RUSA CON RESPECTO 
* A TRIESE 

PARTS, 16. — La ac t i tud de". Rusia 
respecto a da c u e s t i ó n .de Trieste se 
puede resumir como sigue : La URSS 
aboga por la ces ión de Trieste a Y u 
goslavia,, pr imero, para asegurarse una 
posic ión . e s t r a t é g i c a en e l xVdriático; 
segundo, para satisfacer las aspiracio
nes del m á s ardiente servidor y s a t é 
lite de los soviets en ios Balcanes, y 
tercero, para asegurarse el controd 
efectivo de esta parte de la zona-cen
t ra l de E u r o p a . — ( E F E ) . 
BL OBSTRUCIONISMO DE MOLOTOV 

PARIS, 16 .—Molotov se ha mante
nido imper tér r i i to en su ya sobrada
mente conocida ac t i tud , rechazando t o 
dos los puntos en que tanto insisten 
los representantes ing lés y americano 
respecto al estudio de la cues t i ón ale
mana para cuando se vuelvan a reuni r 
los Minis t rs de Asuntos Exteriores. 

Con una m o n o t o n í a desooncenante, 
ha rechazado t a m b i é n la sugerencia de 
nombrar una Comisión especial que 
presentara un Informe a dos Ministros 
de Asuntos Exteriores ed 15 de jun io , 
sobre la cues t i ón ademana. Molotov r e 
pi t ió da misma cantilena de que le era 
imposible adoptar dec i s ión alguna sin 
rec ib i r previas instrucciones de su Go-
b r e r n o . — ( E F E ) . 
E L REIGRESO DE L A DELEGACION 

NORTE AMiERl'O ANA 
PARIS', 16.—En u n avión del ser

vicio de transporte del Ejérciito nor te 
americano s a l d r á , probablemente, ed 
viernes para Estados Unidos la dele
gac ión norteamericana que ha asistido 
a-la Conferencia de Ministros de Asun
tos Exteriores de las cuatro grandes 
potencias. El secretario de Estado, 
Byrnes, pidió el avión par t icular del 
Presidente Traman, pero no p o d r á rea
lizar la t r aves í a en él por necesitarlo 
e l proplio Truman.—^(EFE); 

D e t e n i d o p o r i n f é n f a r 

c o b r a r p r i m a p o r 

e l t r a s p a s o d e u n piso* 
Por los Agentes a mis ó r d e n e s se 

ha procedido a la de tención de Fer
nando. Alejos Far iña , vecino de es
ta 'capitai, San Agus t ín 15,. por In
tentar cobrar da cantidad de 3.500 
pesetas por el traspaso ded piso en 
que vive, de las que hab ía ya per
cibido 500 oon anterioridad. 

A los efectos correspondientes, ha 
sido puesto a disposición del Juzga
do de Inst rucción de guardia. 

L a Coruf lá 16 de mayo de 1946. 
El Gobernador c iv i l , 

Antonio Mar t ín-Bal les te ro Costea 

MADRÜD, 16.—En la mañana .:e hó* 
se c e l e b r ó en el Palacio de E l Pardo 
él acto de p r e s e n t a c i ó n ante 8. E . el 
Jefe del Estado 4el nuevo Arzobispo 
de Valencia y de los Obispos «ie Cór
doba, Plasencia ^ Barbastro, Excmos. 
y Rvdmps. s e ñ o r e s don Marcelino 
O l a e o h e á Loyzaga, fray Albino Gonzá» 
leb IWenéndez Raigada O. P.. don Juan 
Zarranz Pueyo y el p. Arturo t a b e r a 
Aaraoz. 

E l Caudillo estaba a c o m p a ñ a d o por 
el Minis t ro de. Just icia, como Notar io 
Mayor ; el general je fe a c c i d é n t a l de 
su Casa M i l i t a r ; Subsecretario de J u s 
t i c i a ; Direc tor General de Asunto® 
E c l e s i á s t i c o s ; ayudantes de servicio e 
inspector de servicios de la Casa Cí« 
vil. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Jefe del Estado 
les of rec ió un almuerzo, al que asis
t ie ron, a d e m á s de los nuevos Pre la
dos, ei Gobierne en pleno, el p re s i» 
dente de las Cortes; Cardenal .• ' r ima
do de E s p a ñ a , Nuncio de Su Santidad, 
Obispo de Madr id -Alca lá , Subsecreta
r io de Just icia, Director General d« 
Asuntos E c l e s i á s t i c o s , general jefe ac
cidenta! de la Cas^ Mil i ta r , ayudantes 
de campo de servicio, e inspector de 
servicio dé la Casa C i v i l . — ( C I F R A ) . 

D o s e m b a r c a G i o n e S 

de S a n i a E u g e n i a 1 

de frvei'a 

no r e g r e s a r o n 

. d e la p e s c a 

Los 42SgpUreGK'0s dejan cuatro 

viucas ./ num n o-os huéhanoá 
ViGO, 10 .—üe Santa Eugenia d « : 

Riveira comunican que .dos embarca-
ciones p e q u e ñ a s , tr ipuladas por cinco 
ifombres, no volvieron de sus faenas 
para las que se hic ieron a la mar ê l 
día 8 del pasado. Las p é s q u i s a s he^' 
chas para averiguar su posible ,-ara.^ 
dero no dieron resul lado y dado e í 
tiempo U-anscurrldo han sido cons idev 
rados como desaparecidos en los 
cientes temporales. Una de las era-i:-
barcaclones-era t r ipulada por RaldTM 
mero Sampedrb y su h i jo . Los des-< 
aparecidos dejan 4 viudas y numero-t 
sos h u é r f a n o s . Las entidades s indica-* 
les de Santa Eugenia tratan d é r e m e 
diar la' s i tuac ión económica en que» 
han quedado^ estas familias, que han 
recibido, ya de la Obra "Ayuda a¡ pes.! 
sadog", ftgjoorroa d ^ i . 0 0 0 nesetas.^* 

Biblioteca de Galicia



C C f D E A C Q A L i C a O 

1 
i 

No s é q u é pa.6í>iíañ empi'eíur para iaclinaros a CTWÍC lo. <iu« Hoy 
tengo IA cblígración die éeicíiro®. Ya « o m p r e n d o que es un potoo fuerte, 
paro l ie oooiljaMo eí oonmproonlsp solemne de cumpl i r este encargo, y 
lo «uimpíifré con la mayor diligencia y con ett acierto q m la buena I n -
benotón ponga en m í piluma. Os advierto que m i ommualicante ha sudo 
nada menos que una estatua. No siempre había de reciibir cartas de 
la» Inquifitas personas que «e pasan eJ dla lnspeoetonanido los desper-
feoU>s de a& Uiibs. 6n este caso ae trata de un venerable benefactor de 
ta Ciudad que -ha aiproveohado ed sfflenclo de la noohe para abnint^r 
a « s l e humillde redaclor en el memento en que buscando el descanso 
pasfliba por la PSaza de Pontevedra. O» oonfleso que me l levé un sus
to roaytl&culo'. Ahí es nada, o í r s e l lamar por una estatua. Pero «i 
heoho fué a s í y m i obligación- e« W'latarlo »iñ aflaidir n i quliair palabra. 

—Sis, sis Oiga, e iga . ; . 
No hab ía duda. La voz era, de la estatua. Nada menos que el res

petable doo Euseblo r e q u e r í a * misS'ervicd.os. re(porteriiie« para que ie 
liiicdera una "toiteirviú". 

— ¡ A i h ! ¿e® usted?, c o n t e s t é con gran r « s p e t o . Francamente; yo 
habla oído hablar la la estatua 4!eil Gomendador ctianido representaban el 
Tenerlo los aficionados de mil pueblo. Pero ahora no se trataba de una 
fiiootón, sino de una reailldad, de algo InnegabSe e inaudi to . 

—Hace tlemipo, me d i j o dulcemente, moviendo sus lacios mos-
íactoos y dejando caer s u brazo cansado sobre los faldones de su l e 
vita deci /monónlca que tenía des eos de hablar con usted. Leo f re 
cuentemente su Sección de La Urbe, en E l Meall Gallego, y muchas 
veces al abr i r el perióidi'co, que uno de sus s&tiipAticíps repartidores 
tiene la a t e n c i ó n de dejarme, esperaba que usted se ocupase de mí. 
En vano-; por lo visto las cosas de ios vivlenites, o de Los viiyitdores, 
no le dejan a nsted un ra t l to libre p á r á dedicáneelo a los inmortaies. 
Por eso me he decidido hoy ,a l lamarle. Ya no puedo m á s . NecesUa-
ba hacer l legar mis justas quejas hasta las autodidades. Decirles que 
he llegado a:i l ímite d é la res i&téncia ; que ya no puedo tenerme en 
píe, n i seguir con el brazo alzado, en esta ac t i tud ridícuila de orador 
casteilarino o de tenor de 6p€ra, ni un &01I0 día m á s . Año tras año así , 
aguantando de* d ía las . imiperUnenclas de la ohiqull ler la Irrespetuosa 
con sus venerables antepasados, ohorreandt) de piies a cabeza, oyendo 
el rebuzno de los gamberros noc támbui los o sirviendo de punto de 
apoyp-para alguno qu* ot ro beodo... j Y luego este b rac i to l ¿ U s t e d 
cree-que no existe motivo suficiente para querellarme contra el autor 
de esta luminosa idea? Antes, menos ma'i, los turistas sospechaban 
que mi m'teión era la de mostrarles el camin'O que conduce hacia 'a 

' bella playila de ftiazor, y esto no me molestaba mucho. Pero ¿y aho
ra? Vea usted la fachada de enfrente. Y hacia ella s e ñ a l a mi b r a z i , 
y «sita mano que firmó llena de a legr ía y t rémuiia de bondad la do
nación de esos dos edificios en los que varias generaciones de coru
ñ e s e s han sido instruidos, Y encima de todo aquéO oprobio, el m a r t i 
r io de permanecer en p i e , ' d í a y noche, con l luvia y sol. con cierzo y 
h u r a c á n . Muichae veces he dir igido la mirada a. los Jardines y he sen
tido envidia, una envidiia crueü, y has-ta el brotar de ü n sentimiento 
de rencor hacia la opulenta doña Emi l i a ,o la" énjuita y patriarcal dr1-
fla Concepciión. Al menos, pensaba, é s t a s es tán sentadas, enmedio de 
flores y oyendo el cantar de los pá j a ros y de los linftintltos. Pero y o . . . 
Y , en fin, tanta fué m i impaciencia que no he podido m á s . Ahora con
fío en usted. Hágase eco de mis quejas. Hablle desde su per iódico . 
¡ P o r Dlos l Diga a los diligentes regidores de la Urbe que don Euse-
bi'o Da Guarda les ruega, en nombre de la just ic ia , en reouerdo.de 
su» actos generosios y de sus, venerables canas, que le 
concedan el descanso, que le hagan la merced de u n 
ret iro que cree haber ganado con creces. 

Y o , - francamente anonadado po r la confianza que me 
o to rgó esite i lustre patrocinador de La Corufia, cumplo s u 
encargo con la mayor drilgencia posible, lamentando que 
don Euseb ío haya elegido m i modesta persona para de^ 
fensor de su causa. 

t 

S E C C I O N R E L I G I O S A 

SANTO OE«L OIA 
$ A N BRUNO, OBISPO Y, CONFESOR 

Era hi jo de Conrado, Duque de Pa-
r int la , y tío del Emperador Conrado I I 
y habiendo abrazado el estfldo ec íes lds -
tico fué elevado a la silla de Wl tburgo 
m iO¿3 ,muHendo en H u n g r í a sepullam 
do en -unas ruinas en el año 1045. E. 
Papa Inocencio I I I lo colocó solemne
mente en el n ú m e r o de los Santos. 

Día 17.—San Pascual Bai lón, coo-
í e s o r . Misa "Os* j u s t t " con orac ión 
p rop ia ; Prefacio de Pascua. 

Día 18.—San Venancio, m á r t i r . M l -
s á " P r o t e x i s t i " . c o n o r a c i ó n p rop ia , 
Prefacio de Pascua. 

' C U 1 . T 0 9 
. - I G L E S I A DEL SAGRADO CORA 
ZOM.—Mes de mayo. Todos los d ías ; -
M a ñ a n a , a, IPS 7.30 y a las 9, misa 
de C o n g r e g a c i ó n con e á n l l c o s . Para 
las sirvientas congregantes da ia Sa
grada Familia h a b r á p lá t ica durante 
iá misa. Tarde, a las 8, función eu-
carfstica. . 

Todos los d ías h a b r á plát ica por ei. 
B. P. Director Marcelino GU. , 

Día 13, Solemne admis ión de Hijas 
Se Mar ía . 23, comienza la novena de 
áa Virgen Reina de todos los Santos 
y Madre del Amor Hermoso. Día 30. 
a d m i s i ó n de n i ñ a s en el Coro de A n 

geles « las 5,30. P r o c e s i ó n con la es
tatua de la "Virgen. 

^Congregantes de:: Nuestra S e ñ o r a 
de Lourdes , Hijas de Mar ía , Sirvien
tas de la Sagrada Pamilia. Asist id a 
estos cultos COJÍ medalja. 

Los domingos y Ips tres ú l t i m o * 
d ías de la novena e s t a r á expuesto ei 
S a n t í s i m o durante todo el día. Se r u é 
ga a todos los. miembros de las Con
gregaciones Marianas no dejen de 
asist ir a la vela. , 

SAN JOSE DE L A MONTAÑA.—No
vena a la Divina Pastora de las a l 
mas. M a ñ a n a , s á b a d o , d a r á comienzo 
la novena en honor de la .Divina Pas
tora de las almas con que la h o n r a » 
todos los a ñ o s sus devotos y que en 
é s t e ha de revest i r especial solemni
dad por ser los ú l t i m o s cultos que se 
t r i b u t a r á n a la Virgen en la humilde 
capilla donde aclual^mente se venera 
su atravente imagen; pues, de resol
ve r l e algunas dl'flcultades que me 
dian, se t r a s l a d a r í a a l final de la no
vena procesoinalmente a la nueva ca
pi l la . 

„ Se h a r á el e j e r c i d o de la novena eti 
las misas de 7, 8, y 9. Por la tarde 
a las 7,30, los cul tos ordinarios con 
s e r m ó n que p r e d l c á r á todos los d ías 
el R. P. Is idro de S a h a g ú n . Capuchi
no, del convento de Montehano. 

CAPILLA DEL PERPETUO SOCO 
RRO (PP. Redentorls tas) .—Del 18 al 
26 del presente mes de mayo t e n d r i 
lugar la solemne novena que a su 
excelsa, Palrona y t i tu la r de ¡a ca
pi l la . Ja Virgen del Perpetuo Socorro. 

h m m m m 
i ORGANIZADA POR E L M. I . SR. ABAD DE L A REAL COLEGIATA 

Se pone en conocimiento de ¡as personas que deseen formar parte 
de dicha p e r e g r i n a c i ó n , que Ut insc r ipc ión s« cierra el día 20 del corriente. 

I n f o r m e s ; M a r i n a , 2 1 - T e l o n o , 3 4 1 3 
f ' ^ • • ; 

T E A T R O i O S A Ü A C A S T R O 

H O Y , a l a s 4 , 6 , 8 y 11 
ESTRENO de la intensa comedia dramát ica i 

REINA DE LA PLATA 
L a m á s encantadora, la m á s arriesgada, la m á s peligrosa m u j W de 

la costa del Pacíf ico 
REINA DE LOS SALONES DE JUEGO. . . 

POR SU AMOR. SE JUGO L A V I D A 
P R i $ C i L A L A N E — G E G R O E B R E N T 

e s t á i i i I É l a D Í M I 
V a n a s e r c o n s t r u i d a s e n L a C o r u ñ a q u i n i e n t a s v iv iendas 

p a r a t a m i l i a s m o d e s t a s O t r a s c i n c u e n t a s e r á n e d i f i c a d a s 6n Fimsierre 

e prnyecls p a r a agos'o l a c e l e b r a c i ó n de u n G an Semana favm 
»•" , . «^«r l . , n m *ríatn o n a n e a lio !rwQ t A m n A r a l o a lia B noaiA-n A l recibir ayer por la u r d e a os 

periodistas, en su despacho o l i c i i i , ei 
Gobernador civi l don Antonio. Martín 
Ballestero, Costea, sostuvo con e iks 
una conversación acerca ' de determi
nados asuntos de gran imporuns ia , 
tanto para La Coruña como pa^a toda 
la provincia. Les dió cuenta détal ladu 
de las gesiiones que acaba de realzar 
en su ú l t imo viaje a Madrid , y U m b i é n 
habló de a lgún proyecto que está en 
estudio con vistas ai p róx imo ver&no. 

El resumen de |o que con ios pe
riodistas haJ>;ó ayer tarde el Sr. Martín 
Ballestero Costea, es: p r imer ) , ¡a a l i r -
mación terminante de que no se rá in
terrumpido el suministro de aceite, 
azúcar , pan y patatas, cuando inen-s. 
ya que se disppne de esiLs materias 
hasta la próxima cosecha; y, s^gunlo, 
la p róx ima cons t rucc ión de viviendas 
ecó'nóinicas para obreros y para fami
lias de posición modesta, en esta ca 
pital, y en determinados puenios de la 
provincia. 

E L P R O B L E M A D E A B A S T E C I -
MJENTOS 

D6s:pués de haber puesto de rei lpvt 
determinadas dilicultades que habían 
surgido y que vinieron a compilcar 
el problema del suministro de vivtres 
hizo ver que en lo que resp^cU aí t r i 
go, estamos pasando eü momento- peor 
del año. No obsilante—manif. 'ís.tó—pue
do asegurar que ya dispongD de trigo 
en cantidad para empalmar o""i â co
secha p r ó x i m a . Con el trigo Je que 
d isponíamos , se hacia iimposible el em
palme de las cosechas, pero gracias''a 
Dios ha podido ser vencida ia dif icul
tad que se p resen tó . . 

En el buque. "Monte Ayaia" nos ha 
llegado- trigo' en canikiad de 50 vago
nes, y para su traslado desde Vigo a 
La Coruña , utilicé eü buque "Rosita 
Iglesias", barco que ya descargo e-í 
nuestros muelles la mención i la mer
cancía . Ahora nos vienen de P a l ^ l a 
otros 50 vagones de t r igo. 

Además , —prosigue—el día i de Ju 
nio, l l egarán 90 vagones en ei barco 
"Monte Serandes", el día 12, en el 
"Mar te" 52 vagones, y el ¡lia 14, en 
el "Neptuno", 14, vagones. y 

Con esitas existencias ya no hay pe
ligro de que lleguemos a carecer de 
pan, ya que se empalma ' 'áclimentc 
con la nueva cosecha. 

En lo que atecla a las lluvias últ i
mamente ca ídas en España , no oca
sionaron daños en el t r igo . 

Otro de los' artfcuilos que tenemo* 
asegurado para constante suminMro , 
es , la patata—nos afirma el Sr. Gober
nador. En principio cons.eguí 50 vago
nes de patata de Canarias, qué llega
rán a mediados de la semana próxi
ma a nuestro puerto en el buque "Is
la de Tenerife", y esccro .nmediata-
mente 100 vagones m á s de patatas de 
Almería . 

Las patatas, que ya debían habei 
llegado a .este puerto, las trae el "Isla 
de Tenerife". El retraso és debido a 
que el embarque de dicho tubé rcu lo 
no pudo realizarse en t i tiempo pre-

dedica todos los" año? su entusiasta y 
fervorosa Arohicofradia. 1 

P r e d i c a r á los sernumes del nove
nario &1 P. Félix González Ramos. 

UN E S T R E N O G U M B R E 

" CIFESA " PRESENTA 

Una pel ícula maravillosa, llena de; 
juven tud , de a leg r í a , de f-plirais.mo. 

CIFESa 

W E S T P 0 I N T 
10UIS HAYWARD -JOAN fOMTAINE 

DIKKJOU. AUREO £ G«££N 

MTFB 
ARTISÍS 

La s impá t i ca aventura de una mujer 
entre los cadetes de West Point 

LOUIS K A Y W A R D 
JOAN FONTAINS 

sen los protagonistas de esta mag-
n íüca pe i ícu la , que e n t u s i a s m a r á 

a todos 
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visto a causa de los temporales de l lu
vias. 

Con estos 150 vagones, ya tiene ia 
población de esta provincia, asegura
do el summistro. del referido t ubé rcu 
lo hasta la cosecha inmediata. Desde 
luego h a b r á racionamiento constante 
todas ¡as semanas al precio de una pe
seta el k i lo . 

E L A C E I T E 
También me p r e o c u p é en m i ü l t h n o 

viaje a Madrid, del problema del acei
te. Tenía pensado seguir a Sevilla— 
prostguci—pero me encon t ré con un 
amigo mío que quedó encargado de 
realizar las gestiones oportunas para 
que sean envladós a La Corufia, los 
atrasos que existen^ De momento, y 
para vatios meses, no hay peligro a l 
guno de que sea paralizado estev s u m í -
ns t ro . Con la mayor diligencia se lle
van a cabo las conversaciones precisas 
con las casas productoras para el m á s 
ráp ido envío de las pa r i ldás de varios 
cupos atrasados. Para ello t ambién ten
go un enlace en la Comisaría General 
de Abastecimientos, Algunas de estas 
partidas vend rán ya esta semana. Esta 
todo previsto para sostener la regula-
pizaclón en e! racionamiento del aceite. 

Para niayor facilidad a las gentes, 
es tá en estudio el probable suministro 
de manteca de cerdo. Con este suminis

tro deseo completar la escasez dé acei
te que se obseirva en lo® hoaares. Para 
ello se dieron ya las oportunas órde
nes y el estudio eátá Iniciado. 

A R T I C U L O S PRIMADO® 
Nos anunc ió asimismo, que van a 

Implantadas ya en esta provincia las 
ventajas del siumlnlstro de a r t í cu los 
primados que vienen a beneficiar gran
demente a las familias m á s modes ta» , 
las cuales podrán adqu'r l r carne, pes
cado, p lá t anos y naranjas a precios 
muy reducidos. Se recibieron ya 267 
colecciones de cupones que hoy mismo 
serán distribuidos a las empresas pa
ra que és tas los repartan entre sus 
obreros. Cada beneficiarlo d i s f ru t a r á de 
un beneficio de 17'50 pesetas men
suales en la adquisición de los a r t í cu los 
antes menc'onados. lo que supone en 
esta provincia 4.672.500 pesetas. De es
ta cantidad se recibieron ya Sf.SSe.SOO 
pesetas. El beneficiario, p a g a r á por la 
carne, por ejemplo, el 50 por ciento, y 
el otro 50 por óiento lo abona con e 
cupón . 

Está también en marcha la Instala
ción de puestos reeruladores de venta 
de pescado en La Corúña , con la cola
boración, del Ayuntamiento. De momen
to van a ser Instalados de ,12 a 15 
""'.PistOS. ' : r 
Respecto al sum'nistiho de azúcar , con 

t l n u a r á el racionamiento de los 600 gra
mos mensuales por persona. 

Dentro de unos días l l ega rá á La Co 
rufia el buque "Poeta Arólas '^ con 
25.000 kilos de café, que t ambién v!e 
ne a resolver este problema; 

Dado la intervene.ión del sebo se p u 
do conseguir la fabricación de "unoa 
30.000 kilos de jabón mensuales para 
el consumo de la provinca . 

También—conMnúa—se pnede declt 
que tememos asegurados dos repartos 
mensuales de arroz, y traigo la prome
sa segura de cupos regulares de gar
banzos y lentejas para La Corufia, des
de la p róx ima cosecha. 

E L P R O B L E M A DE LA VIVIENDA 
Otro de ÍQS problemas que me pre 

ocupa gfa/idemente, y que estoy deci
dido a resolver, junto con e l 'de los 
abastecimientos—prosigue el s e ñ o r Go
bernador oivil-»-es el de la vivienda, es
pecia Imente e! de las ca^as de gentes 
modestas. El proyecto que tenía, de Ir 
a la cons t rucc ión de Í20 viviendas eco
nómicas en terrenos de San Roque de 
Afuera, lo ampl ié a 500 viviendas, y yá 
ha sido aprobado el estudio flanancie'ro 
que supone - la cantidad de 10.889.240 
pesetas. 

Hablando d> la cons t rucc ión de estas 
casas en San Roque de Afuera, el sefloi 
•Martfn-tRalle&teiro puso de manifiesto' 
el egoísmo que había encontrado en los 
prop'etarios de los terrenos allí encla
vados, que piden cantddatífes excesivas 
por la cesión de .los'solares. Nos dijo 
que había llegado ya a ofrecer el pns 
ció de 10 pesetas ,por metro cuadrado, 
pero que; los propietarios, en un afán 
desmesiwado de hiero; pedían cantida
des mucho mayores. Quisiera evitar e. 
i r a las expropiaciones^-nos dice—pe
ro estoy dispuesto a llegar a d á r oste 
paso si los d u e ñ o s de los terrenos m» 
se ponen a tono. Para ello voy a 'rea
lizar una ú l t ima gest ión con los pro
pietarios en cues t ión . Es m á s intere
sante, desde luego,- poder dar cobijo 
decente a 500 familias pobres, que com
placer la amb 'c ión de cuatro propicia 
rios. A esas 500 familias se les puede 
llegar a f a citar una casa cuya renta 
oscile, entre 30 y .50 pesetas, con vis
tas a alcanzar la propiedad del Inmue
ble. Cada vivienda e s t a r á oompuesU 
de tres habitaciones, cocina, oomedoi 
cuarto de baño , etc., y un "patio con 
gallinero y j a r d í n , y un pequeño huer
to., ; '. , 

V I V I E N D A S PARA P E S C A D O R E S 

cesión de un grupo de vlvfenrt», 
rtómicas para ^ á ^ ^ l ^ J ^ 
En m i última visita a aquel 
q u é una i m p r e s a á S o ^ T ' ^ T 
.a vista ^ aquellos h o g a r e / p o S S 

(CONTINUA EN QUINTA) 

C I N E A V E N I D A 

HOY, « I M 4, e, 8 y 11 

Segunda »eman* d« gran éxita 

E l P e ñ ó n 

J e l a s A n i m a ! 
Con las m á s bellas canclone» nwjloaoM 

cantadas por JORGE NEGRITI 

K I O S C O - H o r ~ 
A L T O : 4, 6, 8 y 11 
B A J O : 3*46, B'46, 8'18 y W m 

ULTIMO DIA DEFINITIVO 
La desternillante oomedia 

E l H o t e l d e l o s líos1 
Por los populares Hermanas MARI 
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C I N E G O Y A - H O r 
UNA PELÍCULA CUMBl». 

Polonia bajo la protección de Boniprt* 
Las fiestas de la nobleza poli» 

M A R I A 

W A Ü E W S K * 
El episodio más romántico que vWj 
el Emperador. Una Interpretadrtn «nw 
de GRETA GARBO - CHARLEí BOY» 
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MAÑANA: Estreno 
Tiros y humor en una s s i m ^ ' * 

película del Oeste 
L E G I O N DE TIRADORES 

C I N E M Ó Ñ E L o f 
LA PANTALLA DE LOS EXITJ» 

HOY, « las 6'18 y 8'1« 
La sensacional película de ¿vew 

policíacas 

A v e n t u r a s de « a ^ f 

L A S O L * N * 
Todos l o . Í IM. U " * r 

G r a n d e s B a i l ^ 

GRAN CENA AME«£»W 
Cotillón. Batalla de 

Teiéf»0 
Reserve su mesa. 

I>e 8 * 10: « « E 0 N % t l . 
De 11 en adelante. v 

Amenizado. 1» V o c ^ 
con . c o l a b o ^ - ^ 

STENTE» 
TODOS LOS ^ O B S t ^ f 
DELICADAMENTE ^ f * 
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i 

^ «imen español p o d r á n corn
i l adv«sar ios senciUamen-

baürlesns Ju, gUSte, pero de n m -
^ r n e r a Poniendo en e n í ^ 

6,10 t S au enes atribuyen la 
,w b.e frional a la Influencia de 

novecienios treinta y seis, ncs 
n̂V a la contienda porque 

, i n Z h S agotado los medios pa-
^ « v era necesario defenderse 
S i ¿ r e ^ n de un poder, l i -
S o de! interior y de un c r . c i e n -
TaSque del extranjero. Y c n t m -
í , no se pensó, ni r emotamen te , 

lie pudiera venir en nuest ra 
Desde el p r i m e r m o m e n t o 

f r i m dar, y se dio, a nuestro 
J o i i e n t o im carácter e sc .usr /a -
menle nacional, interior, sm el m e 
ra, roce con los intereses de los 
iemás países. X este c a r á c t e r se 
procuró mantener a t r a v é s de to-
5, i» contienda, pese a las desca
radas intervenciones del comunis-
BH y de la masonería. Cuando los 
primeros voluntarios llegaron a la? 
mu nacionales, Rusia .y Fnanc ia 
hibían enviado al campo rojo, sus 
breadas internacionales que h i -
deron de Madrid una aterrorizada 
colonia bolchevique, con sus che-
di, «os robos, sus violaciones, sus 
iannmerables cr ímenes . Só lo e n 
tonen fueron admitidos en nues-
(tu fila» algunos voluntarios e x -
ttajeros^ 11 e g a d o s e s p o n t á n e a -
«ente, de los cuales l a m a y o r í a 
«u técnicos no combatientes. 

" fitctt • los verdaderos e j é r c i t o s 
tataulonales, bien, dotados de 
nutmto, que Rusia y F r a n c i a 
wlidwon a los campos e s p á ñ o -

/armaron unos cuantos g r u -
j * it Ttduntarios de otros p a í s e s 
iwpeos. Bien poca cosa para a y u -
íifa.qnebrantar y vencer a las le-
fines de! comunismo. L a victoria 
ueional fué lograda por u n E j é r -
*o español de m á s de u n m i l l ó n 
U hombres, y por una retaguardia 
ifinadaíen ayudar al triunfo, con 
«fervor y un espíri tu de sacrl f i -
w Jamás superado por n i n g ú n 
jwblo a través de la Historia. E s -

• la verdad, innegable, i r r e b a -
•Ne. La verdad que conocen, a u n -

otra cosa intenten hacer ver, 
Jestros adversarios de dentro y 
« ínera. Por eso resulta absurdo 
J carece la menor fuerza per-
"wva, el intento de achacar 
•«stra victoria a la ayuda de los 
«janos. ¡Buenos somos los espa-
«*« para deber nada a nadie, y 
J ^ i m o menos si se t rata de la 

d V a ^onra de l a P a t r i a ! 
«entica falta de consistencia 

S T S 0 ^ ^ « m i d a d de nues -
S n v ^ e n i N a c i ó de u n a r e v o l u -
eon ,; ?uerra victoriosa. 
^«!_.?artlclPacion y el asenso 

Y o s h i d a , e n c a r g a d o 

d e f o r m a r G o b i e r n o 

e n e l J a p ó n 

Mac Arthur prohibe los símbolos 

nacoraistas en a moneda moona 
TOKIO, 16 .—El min i s t ro inter ino de 

Asuntos Exteriores, Shigero Yoshida, 
ha sido nombrado pVimer m i r i s t r o por 
al emperador, previa ap robac ión del 
jefe supremo aliado, genera! Mac Ar
thur . 

"Voshidá rec ib ió el encargo impe
r ia l en una audienecia que ;e conce
dió é r emperador.-Inmediitaraente Co
menzó a formar Gobierno, que se es
pera e s t é consti tuido por una coali 
ción de los partidos conservadores 
Este poilítico. de- tendencia moderada 
sustituye al Barón Sidehara, que ha 
recomendado su nombramiento ai em 
perador. Yoshida fué minis t ro de 
Asuntos Exteriores en el úiti'ino ga
binete. La crisis estaba planteada des
de el 22 de abr i l . Se cree que la ¡is>» 
del .nuevo Gobierno s e r á facilitada e-. 
vi e-mes.— ( E F E ) . 

MONEDA RETIRADA DE LA 
CIRCULACION ' 

TOKIO, 16.—Fil jefe supremo a l iad-
en el Pacíf ico, general Douglas Mao 
Ar thur , ha ordenado la inmediata re 
lira fia de la-• c i rcu lac ión de cincuenta 
y seii millones de urr .yen, que llevan 
la efigie de Tasukuni Sherne, emi t i 
dos en memoria de los muertos japo
neses durante la guerra. 

Al tener noticias de que la emisión 
tenía por objeto hacer propaganda ni
pona, .el general Mac A r t h u r ha p roh i 
bido el uso de " s í m b o l o s del m i l i t a 
r ismo y u l t ranaoion^l i s r ro" en los f u 
turos diiseños de mone-das y sellos.— 
( E F E ) . 

España es la ¿ ) a r r e r a | ! NOTAS Y AVI 
del comunismo 

D e c l a r a c i o n e s d e l d i r e c t o r d e l s e m a n a r i o 

i r l a n d é s " T h e S t a n d a r d " ' 
LAS PALMAS 16,--Se encuentra en 

esta capital e¡ periodista i r l andés Ader 
Ocurry, director-edi tor de! semanario 
c a t ó i c o de D u K í n "The Standard", 
rruien ha hecho umas declaraciones a la 
Prensa. Mr. Oourry ha ven.:uo a Las 
Palmas por motivos de salud. "He v i 
sitado d-ive-rsos centros benéficos y he 
apreciado el gran esfuerzo que se hace 
en mejorar el nivel de vida del traba
jador. No obstante impresionarme mu
cho estas hermosas playas ha sido para 
mf mucho m á s agradable ver el. esfuer
zo que aquí se realiza por mejorar la 
salud de las gentes modestas, gran obra 
que realiza E s p a ñ a " . ' Dijo d e s p u é s que 
es esta su nrimera visita a terr i tor io es
pañol ' habiéndole sorprendido la me-, 
ticulosidad con qué en el campo tra
baja el agricultor canario-. "He podido 
comprobar también que la mayor ía Ot 
la gente. viste bien y tiene apariencia 
saludable".- Se le p r e g u n t ó s.' el piten,u 
i r landés conoce la 'realidad de Espafla. 
NQsptros. t r a í a m o s por todos los me
dios de recoeer las verdaderas natloias 
Desde el pribciplo de ¡a guerra espa
ñola el 93 por ciento de los irlandeses 
estaban al lado ' de Franco. Mi « e r r a 
siente í n t imamen te e! car iño por Espa
ña ya que much í s imos irlandeses han 
estudiado en esa nación en el Colegio 
de Nobles irlandeses de Salamanca, bas
t i ó n ' d e la cul tura hispana universal". 

Ref i r iéndose a la r eacc ión de I r l a n 
da sobre los embustes contra España,-

(ONTINUACION D E P R I M E R A ) 
to en' marcha l í imediiatamente. 

Debido a que las eleociones' reque
rir ían tiempo, la misión gubeirnamen-
tal ingles-a ha aconsejado al v i r rey que 
pida in/mediailaiaente a, las asambleas 
provincialeiS que el i jan a sus reipresen-
taintes. 

^tinnadn . y ei asenso 
«"OS U B Í / - 1 Puejt)l0- S i ^ p a s a -
^ man ^ v e r e m o s ^ e n o de 

fcente^M1^^. Y no sola-
* los m ¿ ¡ I T * ? * ^ o s , sino 
Ml":hos C^ntes y actuales. 

^ • S r 1 ™ e/em^o- ¿Por 

Ptóol? L í ^ 1 1 ? ^ al hecho es-
^ hace S ! 5 c<>m^atimos que 

H ^ t e i C S ' .de envidia, y no 
lo^ne nn r J " 6 / 0 8 ^ é c í l c o s 

!?6n V e ?a « „ m , t 6 otra ^ n m -
* 5 flado. la nosotros le h e -

^ ^ e M n 0 ? ? e , l t o «* l e g í t i m o 
^ e n t ^ Nuestr ' ^ / ^ e s per-
te ^ ^ v ó n ? * V1^TUl « o so-
^ ^ c e r s S , n S O c i e d a d a p u n -
S ^ n ^ í o ^ 1 , 1 U e h a m a n t e -
í,tades v T , las mayores d i -
Í J e ^ P e t ^ r . e d o b I a ^ S ata-

- J ^ J a just ic ia , e l 

vos del uniisri i 

civil , por Valor de 21.21)0 

peieias. a C e n l r o i l i e n é f i c o s 
Prosiguiendo su c a m p a ñ a ^de ayuda 

a los. pobres, el Excme. Sr. Gobernador 
civi l , don Antorilo Mar t ín -Bal les te ro 
Costea, ha be-obo donativos a centros 
benéficos de esta provincia por valor de 
21.200 pesetas, las..cuales p o d r á n ret i 
rarse en la s e c r e t a r í a particular de d i 
cha autoridad, desde el 20 del actual 
a l 29 del mismo, en las horas de 5 a G 
de la tarde, quedando ajiulados los que 
no sie reioo jan ' en la f eicha indicada. 

Ei Aicalde regresará hoy 

En el t ren expreso de hoy l l e g a r á a 
esta capital el Alcalde don Eduardo 
Ozore-s Anraiz, que regresa de Madrid 
donde asis t ió a las sesiones de Corles 
•como Procurador, de las mismas. Apro-
veciiando su estancia en la capital de 
España realizó allí diversas gestiones 
referrenfces a problemas q u é afectan a 
La Coruña . 

trabajo , l a l ibertad esencial y sus 
compromisos de c a r á c t e r i n t e r n a 
cional . Nadie h a sido m á s escrupu
loso que nosotros en el m a n t e n i 
miento de estas prerrogativas que 
definen y d a n fuerza a l a r a z ó n 
de ser de u n E s t a d o y de u n P o 
der, S i a lguien se toma l a moles
t ia de c o m p a r a r nues tra conducta 
con l a de u n a inmensa m a y o r í a de 
pueblos europeos, se d a r á en se
guida cuenta de que existen m u 
c h í s i m o s tantos a nuestro favor. 
Por eso resba lan sobre nuestro á n i 
mo las actitudes e x t r a ñ a s , en el 
fondo de las cuales se advierte f á 
ci lmente el juego del rencor y de 
las torpes pasiones. E s t a m o s se
guros-de que nues tra verdad se i rá 
abriendo paso entre l a m a r a ñ a que 
hoy dif iculta el sereno juicio de l a 
r a z ó n en muchos pueblos que no 
h a n encontrado l a paz y e! sosie
go que nosotros disfrutamos. 

Puso de re-llevé, a cont inuación q u t 
el Libro Blanco, de la misión ' guber
namental revela. que lord Wavel va 
ha comenzado • 'as discusiones para, el 
establecimiento de un Gobierno in te r i 
no que se encargue de la administra
ción de la India, mientra sé redacta la 
Const i tución. El documento indica 
t a m b i é n — s e g ú n el priimer ministro— 
que el v i r rey espera formar un Go
bierno provisonal en el cual todas las 
carteras, Inoluyendo la de guerra; se
rán dese-mpeñádas por dirigentes i n 
dios que gocen de la confianza del pue. 
blo. Conforme al Libro Blanco de la 
misión gubernamental, este Gobierno 
t e n d r á que tratar con toda clase de 
asuntos, incluyendo, el grave peligro 
del hambre. 

Atlee seña ló d e s p u é s que conforme 
al Libro Blanco de la repetida mis ión 
inglesa ha-hnbiido un completo inter
cambio de opiniones entre el partüd'o 
del Congreso, y Ta 'Liara *musiulmiana 
durante la Conferencia de Simia, pero 
que no -obstante, r e s u l t ó imiposibLe 
eiliiminar las difwenclas existentes en-
re ambos. " Y a que no se ha llegado 
a un acuerdo—dijo ei L ibro Blanco 
de la mis ión—^creemos 'nuestro deber 
exponer il-o .que consideramos como 
e.l mejor arreglo posible para asegu
rar un ráp ido establecimiento de la 
nueva • C o n s t i t u c i ó n " . La mis ión de
cidió entonces que se deben hacer 
los preparativos necesarios para que 
los indios decidan la futura Gomstl-
tuició.n y la formación de un Gobierno 
provisiona'l. Dijo d e s p u é s Attilee—ba-
sádose siempre en el L ib ro Blanco de 
la mis ión" g u b e r n a m e n t a l — f u é recha
zada I-a demanda musulmana, d e s p u é s 
de haber cxamiihado'lag oiifras de po
blación de las, zonas reclamadlas por la 
Luga de establecer -dos Estados sena, 
redos. ' ••• • 

La misión reichazó t amb ién la idea 
de Estado musiulmán m á s p e q u e ñ o y 
eoiberano,. que se« l imitara a las re-
giqnes dé mayor ía musulmana, debido 
a importantes razones • de c a r á c t e r 
aidmrnis-íirativo, económico y mil i tar . 

E'l . parido del Gongresio presen-td 
por su parte un pian bajo el cual los 
provincias t end r í an compiieta auton-o-
mia sujeta' Solamente a un m í n i m o por 
el Gobierno c e n r a r e n cuestione,,; d i - ' 
versas, . tales como poiitica .exter ior 
defensa y común icac iones . La mfeión 
gubernamental b o t á n i c a ba conside
rado qüe aunque este p k n tiene sus 
ventajas, presenta diversios inconve
nientes, tales como el de obstruir las 
actividades de un Gobierno central P l -
nalmente, ' el pr imer Ministro manifes
tó que el informe de la misádn hace 
constar que los Estados Unidos han 
expresado .su identidad de parecer con 
el punto de vista b r i t án ico y que es tán 
dispuesois a copoerar en el nuevo sis
tema de la Mdia ;—(EiFE) . 

Mr. Ocurry d i j o : "Cuando la propa 
ganda hace por figurar a España como 
nación agresora, sencillamente no ha
cemos caso. España tiene razones pa
ra no entrar en la guerra : eso todos 
'os irlandeses lo comprendemos bien y 
es absurdo hacer creer que España sea 
un peligro para el resto del mundo. Lo 
único cierto es que este peligro es tá 
en Rusia, Esto lo saben muchos ingleses 
y muchos trabajadores de la Trade 
Union. España sa lvó la época crítica 
y de peligro de Oriente. España es la 
barrera de1, comunismo. Sabemos .muy 
bien que hub'era pasado hace años si 
hupb ié se . ex i s t i do una España soviética. 
España, g a n ó , mucho con Franco, como 
Irlanda con De Valera. que han actua
do principalmente con principios de 
rectitud moral. Nosotros en I r l a n d y de
seamos que Franco cont inúe . Los i r lan
deses creemos que el movimiento espa
ñol es un sentimiento del pueblo y 
comprendemos perfectamente la no
ción ne la hispanidad. Considero fun
damental el ideal catól ico para una paz 
duradera y estable y para ello esta 
paz tiene que estar fundada en un or
den de justicia y en la Iglesia Católi
ca que es el -supremo magisterio del 
orden. Sobre Ru&:a d i j o : "Los Irlande
ses no exc lu ímos la posibilidad de que 
Rusia reaccione cristianamente porque 
ningún hombre puede v iv i r sin libertad 
y ser ía una locura pretender que el 
antiguo régimen vuelva a España^ para' 
crear una n u e v a ' r e v o l u c i ó n porque la 
conduc i r ía indefectiblemente a un r é g i 
men sov ié t i co . Quien visita E s p a ñ a ve 
la ^ran diferencia que existe <-ntre lo 
que es j r ^ que se pretende hacer 
creer fuera de España . En esta nación 
se puede hablar y escribid por .cual
quier .extranjero con entera libertad. 
Recorr í todos los sitios con completa 
•independencia, cosa que no puede ha
cerse en Rusia, donde no se permite 
la entrada a nadie. En pocas naciones 
existe la libertad que en España para 
andar de un sitio para otro. Mr . Ocu
r r y e m b a r c a r á el día 20 para Londres 
y manifiesta su pesar porque Canarias 
esté tan lejos ya que de otra forma 
visi tar ía das asías con frecuencia.—'CI
FRA.---: : -----—•r— 

Telé fonos de E L IDEHI Q A I . L E Q O 
1842. 1177 M * S « 

L O B R A F I t A S 

^ " « A T I C O S , — A R T I C U L O S PARA REGALO» 

WkU.. A L T A C A L I D 1 D 
R E P R F i t ^ ^ ^ « F E R N A N D O » . . 

; O f e S ! f T A N T E S - COMERCIANTES 
slardine*, I B Madrid 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A 
Y D E L A S J . O . N S . 

SEORETARJA LOCAL . 

Se ruega 'la presentac ión en estas ofi
cinas de - Secretar ía Local sitas en la 
calle Real n ú m e r o 18„ segundo, de Ras 

• cama-radas Félix Mart ínez Collado' y 
Manuel Domínguez Redondo. 

La Coruña, 16 de mayo de 1946.—& 
seoretario local del Movimiento. 

LAUREANO MARTÍNEZ 
ABOGADO 

Marina 16 y 17, bajo. Te l é fooo 2631 
L A G U R U S A 

CUPON DE CIEGOS.—En el sortea 
celebrado ayer salló premiado el n ú * 
mero 904 y los terminados en 0^. 

EL PUERTO.— E n t r a r o n : " R ú t i l o ^ 
y " K a o l i n o " , ambos con madera, pro-. 
cedentes.de Gorme; "Alcedo" , en' las^ 
tre. de El Fer ro l del Caudillo. E'l' ' H i -
cedo" fué despachado para Bilbao oon 
cargamento de c a r b ó n . ' 

Sal ieron: " R u t i l o " , con carga ge
neral , para' Gorme; "Cuatro Amigas1*, 
t ambién con general, para Camar iñas , , 

Se espera, el "Ciudad de Al idante" , 
de Santander, con general. 

SUCESOS.—- Un.hombre a punto er© 
oepeoep ahogado en el mar, le t r íás lea 
Cementerio.— Paseando .ayer al me^ 
diodía 'por las p e ñ a s existentes; en 'a 
parte posterior del Cementerio de es
ta capital el vecino de Cesuras -losé 
S á n c h e z Prado, de 34 a ñ o s , soltero, 
que había ' llegado ayer mismo a La 
Coruña , procedente del pueblo i de . sti 
residencia, r e s b a l ó y se cayó ai mar. 

©1 camillero municipal Santos San 
J o s é F e r n á n d e z , que a d v i r t i ó iél as* 
cidente d e m a n d ó el auxi l io de ' in ma
r inero que t r ipulando una p e q u e ñ a 
e m b a r c a c i ó n se encontraba pescan la» 
en aquellas inmediaciones. 
. .El marinero en c u e s t i ó n , J o s é M í -
Ilán F e r n á n d e z , intervino en auxilio d© 
Sánchez Prado y tras activos ^s f i ip r -
zos cons igu ió sacarlo a t i e r ra . Corrro 
nresentaba graves s í n t o m a s de a&fixla' 
le fué practicada p^r el mencionado 
camillero la r e sp i r ac ión artif leial y se 
cons igu ió reanimarlo. 

D e s p u é s , en una ambulancia sanlta-
r iar S á n c h e z Prado ' f u é trasladado a i 
Hospital Municipal donde q u e d ó oqn* 
pando una cama. Su estado se calificó 
de p r o n ó s t i c o grave. 

Se fractura un brazo al caerse en 
las peñas.—Guando se dedicaba. ayep5 
a la recogida de mariscos en. las ne-' 
fias de Adormideras. Laura Ramos 
Blanco, de 36 a ñ o s , de S a n t o - T o m á s 
11 , segundo, se cayó y tuvo la des
gracia de producirsfe la fractura desí 
brazo í'zquieirdo. Se le. hizo la oura (¡4 
urgencia en l a Casa de Socorro d©í 
Hospital y se calificó su estado de p r o 
nóst ico reservado. 

Un niño intoxicado con sosa.— Fn 
m descuido de. sus familiares, el n l« 

ño de 14 meses Manuel Fuentes ¡U-
•lo. de Atocha Baja 34. insririó una: 
cantidad de sosa y se ocas ionó una ¡TÍ" 
toxicación de promóst ico reservado, f 
quemaduras en la boca. 
' 7 H é i ^ o a l caerse de un x.i»añ¥Íai~-* 
En los Castros, se cayó " a y e r ^ o r !a 
t a r d é de, un. t ranvía el n iño Anae í 
García Cuevas, de 9 a ñ o s , con d o m i 
cilio en Buenavista. y sufrg, her 'da® 
en la frente, cara, codo derecho1 íy PO-
d l l l a del mismo lado. 

MAREAS PARA HOY.—Pieamarescs 
las 5.35 h. , 3,62 m. y a 'as 17>53 

horas, 3,60 m. Bajamares: a las H . i 4 
horas, 0,90 m, y a las 0,24 h . , 0,92 m . 

fuminisiro de fmm para los pueblos d s i a provi i iCÉ 
Con esta fecha y por correo ordi nario se remiten a las Delegaciones 

Locales que se citan, las í r d e n e s -de suminis t ro por los a r t í cu los , que 
expresan para que e f e c t ú a n el Re-parto n ú m . 2 Ron arreglo a ias normas 
publicadas. 

Delegaciones lócate» 

Aranga 
Bergondo 
Boimorto 
Cabana 
G a m a r i ñ a s . 
Gambre 
Garbailo 
Carral 
Cée 
Gerceda 
Cesuras 
Coi rós 
G-or,cubióin 
Goristanco 
Gulleredo 
C u r t í s ' 
U u m b r í a 
Fin is te r r© 
Frades 
M j o a ' , 
Lago »* 
La-racha 
Malpioa 
Mes ía 
Mug ía 
O r d e n e » 
Üza de los Ríos 
Pademe 
Puenteceso 
Sada 
Santis-o 
Sobrado 
T o r d o y á 
Trazo 
Zás 
Ames 
Boqueij<5¿ 
Br ión 
B u j á a 
Dodro 
fínfesita 
Lousam© 
Negreira 
Oroso 
Outes 
El Pino 
Roís 
Teo 
Touro 
Vedra 

Gremio 
proveedor 

La C o r u ñ a 

Aceite Azúcar Jabón RVFQÍ 

Ai' 

578 
631 
605 
742 
748 
735 

8.326 
573 
564 
88.4 
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281 
305 
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874 

i .137 
474 . 
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• 540 
445 
383 
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927 
687 
931 

1.511 
•710 
539 . 

1.030 
917 
580 
725 
671 

. 602 
879 
914 
555 
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406 
591 
610 
886 
492 . 

1.244 
810 
746 
968 
882 
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. 584 
596 
662 

, ,745 
i . 3 1 1 

860 
3.006 
1.096 

833 
'925 
703 
368 
410 

1.200 
879 

1.457 
597 
960 
610 
430 
603 

2.217 
i ;508 

677 
1.273 
1.712 

681 
550 

1:529 
982 
668 
683 
652 
730 

1.044 
920 
539 
878 
892 
401 
'588 
705 

1.023 
549 

2.210 
• 770 

910 
923 
876 
837 

518 
567 
574 
684 
688 
759 

2.129 
611 

. 509 
800 
658 
'254 
274 
953 

- 782 
1.020 
• 426 

606 
492 
402 
352 

1.353 
841 
624 
848 

1.378 
634 
491 
944 
822 
523 
650 
600" 
564 
808 
840 
503 

.670 
708 
367 
542 
564 
830 
444 

1.128 
' 725 

678 
874 
800 
593 

E! -pJa8o p&79. efeefua? !& d i s t r i b u c i ó n de este Reparto es h 
oía 10 del p róx imo mes de j u n i o . » . 
, . La C o r u ñ a , a 15 4© ratayo de 18.48, —El Goiieraiaclor GlviiU 
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514 
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686^ 

1.931 
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890; 
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-546 
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364 
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461 
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•753 
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749 
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.^99 
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630 

- •824 
7^6 
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C t I D E A L « A L L E G O 

i EH m i s i i ü 

Mayo —Julio de 1936-^. La vWa 
E s p a ñ a discurre entre zozobras y an-
#ustias. Recordad cuantos entonces os 
dabais cuenta de los cauces por dond« 
d i s c u r r í a nuestra vida públ ica . No l i a 
r í a ga ran t í a n i para la lUbertad ind iv í -
dúajl ; la propiedad, sometida al a rb i 
t r io de quienes coferatian ©1 ¡bara to en 
ios caminos, en las villas o en plena 
ciudiad; l^s familias, amenazadas o em 

ias personas de sus j^fes o en la I n 
tegr idad personal, de sus h i jos ; los 
templos de da Fe amenazados por •& 
tea Incendiaria; la unidad de la Patria, 
desgarrada por los separatismos; l« 
Economía , languideciendo ante los ata
ques de quienes se decíaji productores; 
E s p a ñ a se haüaiba en trance de disolu
ción. ; Nuestros • enemigos Interiores 
c re í an , s e g u r í s i m a , la vic tor ia al alcance 
de sus manos, 

Mav,o — Junio de 1946—> EBipafia se 
ha recuperado a sí misma. Cierto j f f f f 
m u c í i o s e s p a ñ o l e s han caMo; pero e!, 
valor indiv idual huimanc se ha salvado 
Algunos millares de familias visten 
crespones de l u t o ; pero la Fíumülla, 
nuestra íamiilia, salgue incdlume 
Lo*; templos- destruidos ' vuel 
ven a levantarse, y , a d e m á s ; la Fe re-
resurge m á s vigorosa que nunca. Ha 
sido necesaria una guerra c iv i l orude-
Jísiima; hemos tenido que v iv i r v l g l -
iantes para ique una asoladora guerra 
mundal cuyAs llamas lamían las puer
tas de nuestro solar no se propagaran 
devastadoras al interior. . Nos hemos 
debatido en medio de inquietudes, de 
d l f i cu l t adés , de angustias; pero v i v i 
mos en todos los aspectos m u ó h o mejor 
que los d e m á s . . . Los asaltos que en 
Í936 p roven í an del . in ter ior . proceden 
ahora del exterior. 

Todas las Puertas del Inflerjio se 
lanzan ahora contra España . Hace diez 
a ñ o s era la guerra c i v i l ; hoy es el 
asalto ex te r io r No nos acometen solo 
Rusia y sus secuaces. Algunos de nues
tros hermanos en la Fe se suman a lo* 
enemigos de Cristo en el intento de 
aplastarnos. 

En 1936 se produjeron en España 
& millares Ids casos de g é n e r o s * re-, 
nunc iac ión cristiana para obligair a Dio» 
a que volcase su Poder en favor de 
nuestra Patria eterna. Nunca como en
tonces l legaron del solar, ibérico «n te 
el trono de l£U Soberana Señora ln |eT-
cesora tantas n i tan deiieadas s ú p i i e a s ; 
madres, es-posas, hijas, hermanas, no
vias, ofrendaban sus corazones; hijos 
esposos, padres, hermanos, novios, da
ban alegres y generosos sus vidas y 
Eufrimientos por España . Y l£t Señora 
i n t e r c e d i ó ; y Dios oyó clemente y m l -
Bercordioso. ' i 

En 1946 es necesario superar • tas 

súptlloas de hace dos l us t ro» . Hoy, como 
entonces, todo peligra. Los individuos 
con sus vidas, sus derechos y sus ha
ciendas ; las famffiae • con sus miem
bros y su c o n s t i t u c i ó n ; las clases so
ciales; las • instltucones que nos hacen 
hoipbres olivilifeudos y cri&Uanoftj l a 
Patria misma..- todo e s t á amenazado 
por las fuerzas del mal que se agitan 
m á s a l l á de nuestras f rontera» . 

Pero nosotros clamamos a l Seiftor: 
"Que no sean arrebatados nuestros h i 
jos, ni robadas nuestras muje re» , ni 
extermipadas nustras ciudades, nd p ro 
fanados los Santuarios, n¿ reducidos 

"nosotros a ser oprobio de las naciones" 
Porque sabemos que la fuerza no es
tá " n i en los eoérdt-os. ni en 10% b r o 
queles, j i l en los carros de guerra, ni_ 
en la caba l l e r í a " , s inó en el poder de 
Dios de ios E j é r c i t o s " . 

Y ya que todos estamos aanenaza-
do», acudamos todos, como individuo» 
y como pueblo .ante 'la que es' "g lor ia 
de J e r u s a l é n , a legr ía de Israel, honra 
de Bfuestra. n a c i ó n " p id iéndo ié que 
acepte nuestra plegaria, que la presen
te y la recomiende amte el trono de 
Dios. 

Lo que Interesa ante todo es mere
cer tan poderosa in te rces ión . Qui íá 
nuestra Fe es muy grande. Pero acaso 
nuestra Caridad no es té a la a l tura de 
nuestra Fe. Y poco importa que la 
Fe sea capaz de trasiladar las m o n t a ñ a s , 
si no estamos en Caridad. Cristo a nada 
daba en sus predicaciones-tanti Impor
tancia como a la Caridad. Caridad para 
todos, pero especialmeinte para los po-
brecitos que en estas tremendas e i r -
cunbancias padecen escasez y miseria. 
Bien que hagamos sacrifeios indiv idua
les tanto m á s meritorios cuanto que 
solo Dios los conoce; bien que en el 
seno de nuestras familias o en p ú b l i 
co, dentro o fuera de los templos, or 
ganicemos actos de homenaje a la Rei
na de los cielos y t ierra o nos sume
mos a cualquiera iniciativa en' t a l sen
tido que merezca la aprobac ión de la 
autnrldad ec les iás t ica ; pero ante todo 
observemos una conducta Individual 
digna del nombre 'oristiano con que 
nos honramos y aoudiaiíios. en auxi l io 
del necesitado. • 

Si- de ta l modo ños sumamos a la 
Plegaria nacional de gra t i tud y amparo 
a la San t í s ima Virgen, Ella, con su 
todopoderosa in terces ión ante Dios nos 
facilita-rá la solución de las presentes 
dificultades. Y convertidos por la Ca
ridad en el verdadero pueblo de Dios, 
cocino l'o somoig de la Fe podremos can
tar en un himno glorioso de fervoro
sas gracias: "aquellos que te temen. 
Señor , serám gMndes delante de Tí en 
todas las cosas". 

o n s e j o d e S é g u r i d a c l 

c p l a z ó h o s f a l i n e s d e j u n i o e l 

e l u d i ó d e l a s p e f i c i o n e s d e i n g r e s o 

L a s o l i c i t u d d e A l b a n i a , a p o y a d a 

p o r R u s i a , q u e d ó , p u e s , e n s u s p e n s o 

R e g r e s a a R o m a 

e l C á r d e n a ! M a s e l l a 

q u e c o r o n ó a l a 

V i r g e n d e 

N U E V A YORK, 1 6 . — ® Consejo die 
Beguridad de las Naciones Unidas ha 
celebrado ses ión por espacio de dos 
horas, en la cual a p r o b ó con ligeras 
modaifeaciones cuat ro normas referen
tes a piTocediimientos. No se ha p ro 
cedido, en camibiio. a la düscusión de 
tires disposiciones referentes a la 
edmlsdón de nuevos máembros. 

E l Consejo levan tó la ses ión des
p u é s de despachada M a labor para 
voilver a reunirse el viernes p r ó x i -
iq'o. 

Por una de las normas aprobadas, 
se faicullta ail Consejo para reunirse 
en ses ión secreta cuando lo estime 
oonvenienite, s i bien, e l delegado aus-
t r á l i ano , Pauil Hasluick, ha hecho 
observar su i n t e r p r e t a c i ó n dell acuer
do, en el sentido de que la^ reunio
nes secretas h a b r á n de consti tuir ex
c e p c i ó n . E'l mismo retpresientante , ha 
advert ido tambié,n que el Consejo no 
a s u m i r á funciones privativas de •üi 
lAisnmblea G-eneral n i se reservará , la 
íacui l tad de aprobar peticione^ de i n 
greso de nuevos miembros, en sesio
nes se orejas, y ha insistido en que 
Itaiíes dec/iBiones deben »ee de ,1a ex
clusiva competencia de la Asamblea 
general. E¡! Consejo ha convenido en 
aplazar hasta m a ñ a n a toda decis ión 
sobre este punto. 

Tambfén ' ha ^quedado pendiente de 
discusi ión l a p ropos ic ión norteameirl-
caha de que se aplace hasta fines de 
j u n i o eí estudio de las peticiones de 
ingreiso, «on lo que se ha r e í m s a d o 
todo decis ión acerca de la solicibuid 
albanesa, apoyada por Rueía y a' la 
q ü e se oponen Estados U ñ i d o s y Gran 
B r e t a ñ a . 

La Comisión de Procedimientos y 
Normas hab ía recomendado qua laa 
nuevas' peticiones de ingreso eai Ha 
ONU sean estudiadas en sesiones se
cretas por una subcomis ión del Con-

sejo de-Seguridad, antes de trasladar
ías a la Asamblea general, pero Has-
luck se ha opuesto, arguyendo que una 
labor tan delicada y susceptible de In-
íluencLas polí t icas debe ser realizada 
a. plena d'uz y amte testigos. 

El Consej oha aprobado las normas 
relativas al procedimiento de votación, 
así como ias que h a b r á n de aplicarse 
en el caso de que, po rinvitaoión espe
cial de la ONU, participe en las del i
beraciones del Consejo a í g ú ñ delegado 
de país que no sea miembro de 1* or
ganización. 

Durante el estudio de<l prooedimiento 
de votación, el delegado norteamerica
no ha anunciado que p r e s e n t a r á m á s 
tarde una proposición que íac iü te la 
clausura de los debates, a i n de evitar 
el usó de t ác t i cas dilatorias en ias ge-
siones del Consejo. 

El Dr. Hana Saba, presidente de la 
comisión de técnicos , ha sido invitado 
a participar en la d i scus ióe del in fo r 
me sobre .normas y proc&dimKatos, 
elaborado por dicha comis ión . Saba ha 
manifestado que esta comisión ha pre
sentado t amb ién un informe sostenien
do que, en principio, e l , secretario ge
neral de la ONU puede presentar po
nencias o informes al Consejo, sobre 
asuntos sometidos a debate. Esta ma
nifestación alude a la duda que se 
susoitó cuando en el pasado mes el se
cretario general, Líe, p r e s e n t ó ail Conr 
sejo un m e m o r á n d u m en el que emit ía 
la opinión de que, s e g ú n la Carta de 
las Naciones Unidas, el Consejo care-
ofe de atribuciones para mantener en 
e l orden del día de sus, trabajos el 
problema persa, unía vez que Persia 
re t i ró su ' petición de que el mencio
nado organismo interviniera en el p le i 
to ruso-persa. 

La ses ión se s u s p e n d i ó d e s p u é s de 
unas palabras del presidente de t u r 
no, que era ©1 delegado egipcio, Afifl 
Baja, quien l ia hecho un llamamiento 
a la, opinión mundia l para que d é p o s l -

"Preséncié dos casos de curación 

mi agrosa", declaró a su paso 

por Barcelona 
BAÍHOELOiNA, 1 6 . — t j l t l m a &ora de 

la tarde ha aterrizado en e l a e r ó d r o m o 
del P ra t de Llobregat eíl a p á r a t e del 
Secretariado de ayiacWn oqivil p o r t u 
g u é s , marca " D a k ó t a " , a bordo del 
cual regresa a Roma 14 Mlsáón "peí i t l - , 
fleia que as i s t ió a ias flestaa de ía co
r o n a c i ó n de la Vipgen de M t i m a . V i a 
jan en el aparato, pilotado por el "a»" 
de la avlacldn portuguesa «ajpitán Ho-
oha, e l Cardenal Masella, Delegado de 
Su Santidad e l Papa; M o n s e ñ o r Silvio 
Sericano, Subsecretario de la, G o a g r é -

fac ión de Gobierno de la Santa Sede: 
[onseflor Tunídiiná, de la Secretarla de 

Estado d*l Vat icano; t i P r í n c i p e Mar -
-co Antonio Pacelli', sobrino oarnal a « 
Su Santidad y Coronel de la expresada 
Guardia Noble y sobrino del Cardonal 
Masella; «1 M a r q u é s de'Sacriipandl V i -
tu to , Camarero secreto de. capa y es
pada de Su Santidad; M o n s e ñ o r Joa
q u í n Carreiro, "Héctor del ' Pontificio 
Colegio p o r t u g u é s de Roma; Dvdo. Jo
s é Tavares, sacerdote alumno de ¡a Es
cuela Noble E c l e s i á s t i c a ; don Carlos 
Molanoni, genti lhombre de Su Santi
dad, y otras personalidades y digni
dades ec l e s i á s t i ca s . Los a c o m p a ñ a has
ta Roma e l d ip lomá t i co afecto al ser* 
vicio de protocolo- del Ministerio de 
Relacines Exteriores p o r t u g u é s , don 
Armando de Castro Abreu. 

Poco d e s p u é s de su llegada, se di 
rigieron a l ho te l . M a ñ a n a , a las diea 
de la misma, el aparato r e a n u d a r á e. 
vuelo para rend i r viaje en la Gludaa 
Eterna. 

En el hote l , los periodistas fueroi» 
presentados a l Cardenal Masella por 
el Cónsu l G é n e r a l de Por tugal en Em
palia, doctor Luoena, que r ec ib ió a lo1» 
i lus t res viajeros en el aeropuerto. E l 
Cardenal depar t ió , afectuosamente coi» 
los representantes de la prensa espa
ñola , hablando en correcto espaflo. 
E x p r e s ó pr imeramente" que regresaba 
de Por tugal maravil lado y emoolonjk 
do por la br i l lantez que alcanzaron las 
fiestas de co ronac ión de '-a Vi rgen de 
F á t i m a , a cuyos actos asintieron m á s 
de 600.000 fieles de todo Portugal , j 
t a m b i é n de E s p a ñ a y de o í r o s p a í s e í 
europeos. P r e c i s ó que siente grau 
amor por, Por tugal , pues en dicho p a í s 
ha vivido durante muchos a ñ o s , por 
lo que se s in t ió singularmente honra 
do al designarle Su Santidad p a r á re 
presentarle en aquellas solemnidades, 
«o las que Por tugal ha puesto de re
lieve, una vez m á s , su profundo cato 
l í c l smo. 

"Ha sido, una verdadera demostra 
clón de fe—dijo-—y yo p r e s e n c i é dos 
casos de c u r a c i ó n milagrasa, los cua
les causaron s e n s a c i ó n en la pobla
ción portuguesa". A g r e g ó el Cá rdena ! 
Masella que durahte m á s de siete a ñ o s 
d e s e m p e ñ ó la Nunciatura Apostdl íc ' i 
en Ohlle, y que d e s p u é s , durante Otro 

-pe r íodo , o c u p ó el mismo cargo e n . e í 
' Brasi l . Di jo , p o r ú l t i m o , que la Tínica 
vez que estuvo en Barcelona fué en 
el a ñ o 1908, cuando desde Roma se 
dir igía a Lisboa. El CardenaJ Mase lk 
se desp id ió afablemente de los perlo 
distas, quienes besaron su anillo pas-
foraL . • -

Los Informadores hablaron también 
con algunos de los miembros de »a m i 
sión pon/tifleia. los cuaiea reiteraron 
su • sat isfacción por la jornada de In
tensa piedad religiosa que ha vivido 
Portugal. El p r ínc ipe P a c e l l i , r eco rdó 
que estuvo en. Barpe loná en octubre 
de 1934, cuando acompañó al actuai 
Pontífice, a la sazón secretario de Es
tado del Vaticano, que e m b a r c ó en el 
puerto de Barcelona rumbo a Buenos 
Aires para presidir el magno Certamen 
Eucarlstioo que tuvo lugar en aquella 
capitán .-—{CIFRA). 

í l C o w j o lili 

i ye e r a 

r a t e ñ i r e n 

c a s a u s e 

S U P E R , T I I N T E 

N E G R I T A 

VALENCIA, 16.—En la Sala de las-
Cortes del Palacáo de la Generalidad 
se ha verificado la, apertura de la sex
ta r e u n i ó n del p r imer consejo ^ i spa -
n o p o r t u g u é s de D e r m a t o l o g í a ; Ocu
paron la presidencia el doctor Alva -
rez Saiz de Aja. president,e de la Acá • 
demla E s p a ñ o l a de D e r m a t o l o g í a ; * © , 
doctor P é n e l a , profesor de la Univer
sidad de Lisboa, y el doctor Vllanova 
c a t e d r á t i c o de la Universidad1 da Va
lencia. E l doctor P é n e l a p r o n u n c i ó un 
discurso en el que hizo referencia ai 
intercambio cu l tura! ' h i s p á n o p o r t u -
g u é s , que lo mismo que-en todos los 
ó r d e n e s de la vida,' desde la cons t i tu 
ción de ambas nacdonalldades, efec
túan los c ien t íveos . Citó notables m é 
dicos portugueses que han escrito 
obras en castellano, e hizo votos por
que c o n t i n ú e siempre la hermandao 
espir i tual entre Por tugal y E s p a ñ a 
D e s p u é s de le ída la memoria anual ,st 
iniciaron las tareas del Congreso.^-
(CIFRA) . 

té #u confianza en las Naciones Unidas 
com oteístruíniento d© »aa .duradero.-— 

R u s i a e s t á e m p o b r e c i e n d o 

y p r o l e t a r i z a n d o l a s 

n a c i o n e s c e n t r o e ü r Q p ^ a 

E n A l e m a n i a s e q u e d ó c o n l a z o n a 

a g r í c o l a m á s r i c a y , a d e m a s 

s a q u e ó a c o n c i e n c i a l a i n d u s t r i a 
L O N D R E S , 1 6 . - - ( C R O N I C A - — 

R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
ENVIADO E S P E C I A L D E LA 
AGENCIA LOOOS, R A F A E L 
D E L U I S ) . 

Esta conferencia errante de los m i 
nistros de Asuntos Exteriores de las 
cuatro grandes potencias e s t á hacien
do el balance de veinte d í a s de sesión. 
Volverá a reunirse s e g ú n parece el día 
quince de jun io p r ó x i m o . Nadie sospe-
cha que acomteoimlentos p o d r á n ocu
r r i r en «se espacio de tiempo capaces 
de modificar la disposición de esp í r i tu 
de los ministros deliberantes. Las ú n i 
cas naciones en v í spe ra s solemnes son 
Francia e I tal ia y és ta solo sujeto pa
sivo de l a conferencia. Y cualquiera 
q « e sea el resultado de ias elecciones 
del d í a dos, no parece que haya de I n 
f luir en la aol l tud de Rusia, obs tácu lo 
principal al acuerdo. Unicamente " una 
victoria comunista aplastante en Fran
cia, podr ía Inclinar al futuro ocupante 
de Quai d'Orsay, a favorecer las peti
ciones rusas sobre Trieste. Pero aun 
d e s p u é s de l iquidado Trieste—lo que no 
ser ía posible sin la aquiescencia de In 
gleses y no r t ea rpe r i canos—todav ía que
da mucho camino q u é andar antes dé 
poner de acuerdo l a política soviét ica 
con la de las potencias occidentales. El 
oorresponsal del "Times" en P a r í s con
fiesa paladinamente hoy que "las de-
egaciones occidentales sostienen que 
las divergencias proceden de dos dife
rentes concepciones. Es de notar que 
todas las proposiciones • hechas para 
abrir ú n poco m á s la Europa Oriental 
encontraron el muro de piedra levan
tado por el Sr. Moló to í " . Quer ía Insi
nuar que ese muro sirve para encubrir 
polí t icas y finalidades que nada tienen 
que ver con la victoria mi l i ta r . 

Aun sin ninguda decisión de t ipo 
político* o de in t e ré s social, solo.-por 
el peso de lá ocupación .nil i tar , la 
Unión Soviética e s t á empobreciendo y 
y proletarizando a las naciones • peque
ñ a s del cen t ró de Europa, lo que es 
una manera indirecta de favorecer aí 
Comunismo. No habltmos de H u n g r í a 
que es t á la imprimiendo billetes de m i l 
millones^ de pengoes, pero entre las 
actitudes de Molotov, ¡a m á s Ininte l i 
gible es la negativa a dlscuttlr el tra
tado de paz con Austria, • la cual, re
chazada su petición acerca del . T i r o l 
meridional, parece no ofrecer dlf loul-
tades de; importancia. Pero Austria no 
es nación enemiga, sino nación libera
da y el tratado que se haya de firmar 
l levar ía oonsigo la evacuac ión , u n a po
lítica que parece asustar a ¡os moscor 
vitas. P^ra aclarar lo que hay debajo 
de esta act i tud, .basta recordar que 
cuando se p lan teó este problema. Mo
lotov ofreció evacuar Bulgaria—donde 
parece m á s afirmado el actual Gobier
no favorable a los rusos—a cambio de 
que los aliados* evacuasen Italia" en la 
qu ese profe t iza—quizás con demasia
do pesimismo^-el m á s completo des
orden si esto ocurriese. De todos mo
dos, hab iéndose reunido para discutir 
el tratado con Italia, principaIrnente 
estaban obligados a deidir afgo que 
aliviase la s i tuación de ese país cuyo 
armisticio va a oumpl l r ya tres años 
dentro de un trimestre. Se convino, 
pueá, en que d e s a p a r e c e r í a eü Consejo 
interaliado de control., dejando así ma^ 
yor l ibertad polít ica a los italianas én 
reducir la ju r i sd icc ión del Gobierno 
mil i ta r aliado a la Venezia .Julia y !u 
región de Udine. 

E l acontecimiento de la s e s ión fue 
sin embargo, el Isrgo discurso deJ de
legado n o r t é a m e rica no - Mr. Laylzf i 
acerca de ^lehianla y la amenaza de 
no cumpliir el acuerdo de Po'tedam 
acerca de la diemollción de tndua-
tr ias g e r m á n i c a s y entrega de su 
maquinaria en ' concepto de . repara-
olones. SI no se cumpl ía la dec is ión 
de considerar al Reácr como una u n i 
dad eoonómica . Para entender esta 
amenaza debe tenerse en cuenta que 
la zona n o r t e a m e r ¡ c a á 'del Reicih no 
puede mantenetrse por sí misma, ni 
agr íco la n i _ industriaImente. Los in 
gleses poseen el» Ruhr y queda a su 
cargoui\ésifuerz¡o grande para la a l i 
men tac ión da su zona; los' .rusos se 
han quedado con la zóna m á s rica 
bajo el aspecto de lá agricul tura , 'a 
la que por otra parte han saqueado 

CENSO DE R E S I D E N T E S M A Y O R E S 
DE EDAD PARA R E F E R E N D U M 

E l Decreto do 1 . " de mayo de 1846 
( " B . O. del Estado" n ú m e r o 1 2 2 ) , o r 
dena la formación del "Oenso de re 
siden ies mayores de edad" que ha da 
servir de base pana la aplicación del 
referénduin. 

Todo español , hombre o mujer, ma
yor de edad, debe ©star advertido de 
ias prescripciones de dicho decreto, 
así como de los avisos que oportuna^ 
mentís se irán dando para, poner en 
conocimiento del público sus extre
mos ftyás importantes. 

Se entiendo que son mayores d© 
edad, a efectos de inclusión en OJ 
Censo, los que tengan veintiún anos 
cumplidos con anterioridad a! prime
rio d « Jujto del i>fesQfl|e añ©e 

a conciencia en lo 
¡os norteamericana 
prender que la deni 
oas en su región 
esos .países sin pan 
mismo tiempo y hai 
vuelvan a estudiar 
la organización áed 
da oon dlarMad lo 
y lo que se puede 

fteion y se de-

hacer en M t u 

Es Interesante esta Mii\ná J . 
momento en que desde Moscú , Un! 
blén desde algunas plumaa u í r W 
ricanas se hace campaña eon5? 
polít ica inglesa a la V a a S dt 
querer resucitar al n a z i s m o T S l t í 
ner los ejércitos alemanes o r h S S í 
aun sin armas dentro de u To lT¡? 
táanca de ocupación. Con este ^ 
rama se comprende bien que nV» 
haya decidido a fijar una lecha U 
la oonferencla de la paz Mololoa 5-
mó entre otras cosas, que DO juL" 
tenido tiempo de estudiar lo UMIIÍ, 
rio -sobre el tratado de paz con Am. 
t r ia . Y ahora tiene tiempo par* «n, 
siderar la propuesta de Bynea u * 
ca del Reich. En estas clrcun3taa.ihi 
es forzoso acordarse de Pranou cu 
supone lo último o lo venidero eoot 
lo peer. Ls hmbres de Versallng fá. 
diern en mucho menos tiempo. Clera 
que en aquella mesa no estaba d m< 
vldado iutranslgente de esta retialái.i 
intransigente porqué en electo nMrj 
es Incapaz de entender. Viene dt aj 
mundo y de un tiempo dlstlto. H'íl 
bierno de Moscú" negoola con l i t n 
con palabras, de hace dea siglon 
lo t e r r i to r ia l . Y en la de ahora, rit| 
va a haber acuerdo si los alladoi 
se han comprometido a hacer una 
sino a establecer sobre los derrotad! 
un sistema político y una CMC^ÍH 
dé la vida y es en ello en "o que táÜ 
en desacuerdo profundo los rwoi 
los anglosaones: el Oooldenlaff 
Orlente. 

Un catgamento ci 

de Irigo y cebaia 

argentinos llega a t í í i 
CADIZ, i 6.— Con un cargunM*; 

completo de trigo y cebada pw * 
mercado nacional, ha llegado eale 
diodjía, procedente de Rosario de 8l», 
ta Fe y Buenos Aires el vapor ejH-
ñol "Monte Navajo" qua a t r w i 
muelle de los depósitos ímeoí 
•alijar la mercancía . 

Con un cargamento ImpunM 
vinos y coñac ha ealldo oon 
a Dublin el vapor irlandas 
he" . Para tomar igual 
con destino a Suecidi. ha Uep 
por de aquella nación ' Gap 

a la meniorli 

Jose'ilo 
S E V I L L A , 16.— L« l ^ j ^ i t i 

ha rendido un hf,ni . jer irio d*54 
con motivo del XX.V a"ive^ e0 
t r ág ica muerte. El m w 
yacen sus cenizas se " ^ ^ d M o ^ 
Vrido de gente que n a J 6 ^ e¡ 
merosos ramos de I1°r;i5' uó por R»' 
tro del mausoleo se deP° mli¡ares (W 
fael " E l Gallo", y olr"s.r„ d& peoM-
finado, un .hermoso ramo 
mientos.—(CIFRA). 

S u b a s t a d e obras 

Saca a subasta las ^ ¿ d o i f * 
frueciñn de un ediflcw fe ^ cuelas con presupuesto de 1 

peeetas. . > n/oyaci* ^ ' L 
LOÓ documentos ae ^ georet8fli * 

lian de maniflesto en. ¡1()r&§ liál»l«»l 
la E ni i dad, durant* . ^ 
oficina.' nasentociá11 ^ S í 

Bi plazo Para PTe irUíILES. « " ^ J 
gos es de DIEZ D A ^ p u i ' ^ ^ f f 
lar del s i g u i ' e f ^ / ^ ^ e ' B o l s í n ÜD^ 
anuncio de ^ % * ? J i ^ l?l 
de: Estado y el P ^ ' 
del. día en que s^ c"n 1 9 4 6 . ^ : . 

— — ^ ^ Í S T A 7 ' 
^ A T I * DiroctW ^ ^ w e » * 

órgano de •« " E8p8fto,a'J,,,(1oé,,^ 
Acci6n . ^ n ^ d ^ - o B P ^ 
su sección dei W * 0 ™ ^ 

pañol, 
anseñanias d« • ' 5Üscm 

PRECIOS ^ 
22 |0 
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E C T D E A t Q A i L E Q & 

C U L T U R A N A C I O N A L 

•rfoplU María M Carmm 
* Pirflind«i oon «í abogado don 
^ porto Artdo, oalobradó ol pa»»-

¡ /¡ i 12 •« '* oa,,1"ft de, o0"*0"10 
IM OArfn«litaa Descaí ras 

MK-Kyet a las d:ez de la mafia-
en k Iglesia parroquial 

ü 2« Pedro de Uezmzo, la boda de 
í S J u \miM Femindez Vázquez, 
i ^ K e é Santos González, depos!-
^ de s Caja de Ahorros- y Monte oñ 

^tíHfl k «nlAn el ooadjutor de 
JSTpawxpiJa D. Demetrio Durán 
•CStoirM 4 los contrayentes doña 
STváBTuez Bethanoourt, madre de 
teMsada y el doctor don Juan La-

fcMtóstiíos Armaron el acta matrl-
don Vicente Santos Benito, padre 

M á m t t «1 Industri'al don Rosendo 
BLtoda Gómez, tío d« la novia, don 
jIIjjQílw Gómez y don Maximino 

LM TUÍ̂ Q cásados, a ios que desea-
IWBMhM felicidades en su nuavo 
i mbfr uHwvm en viaja oupoial para 

t í ] dlversaa poblaciones de An-

WW*. •— La Joven esposa de 
(plWEoR. Rodríguez Rincón, na-
#!» RÍSU flüroía Noriega, ha dado &' 
Ib ni ilt, bija primogénita del dls-
Mlr Mlrimonio, que recibe mu-
wMvtbim&s con motivo del. feliz 
iMiraalento. 
WWtW. — En la Iglesia parroquial 

k Su Nicolás, recibió las aguas bau-
y ^ n U niña que recientemente. dió 
• h Mpo»& del Comisario de Poll-
»don Edeíonso Barraljo Benavldes,. 
Vlllélsefando hijo del dlstingui-
' sWtaonlo, 
U gktura, 4 la que se Impuso los 
mtt de Socorro María los Ange-
'•^.^to^da por el Capitán de 

fww* don Horacio López Bello, y 
PlkUílM Barrallo Guzmán, tío» de 

onstana. 
H mismo <Ha y aí propílo Uem-
™0 par priragra vea el Pan - de 

m J ^ , nlfla María d&i Rosario, 
J g (to'ia neóílta. .haciéndoseles 
"JW* lo» »efiore8 de Barrallo mu-
¡•«^clones el doble aoonte-
JJMÍMnWv y religioso. 
S o E ^.U^A "PLACu^—El do-
¿Vell¡¿f» t i «D. Faus 
*í di' r/1 ez^ataJlón, vioepresi-
N íwaw f Galle80" «n Madrid y 

fromeme d« ésta entidad, doo 
•WM MÍÍ ntero' una 
ĝ» y dfi w0?̂ 01011 ú* k colonia 

^ ákmk HÍS , s del galwdonea-
^"í»! Mírit ^.^niie-nda de la 
*ta'Mué oflm.0V-Tl1, ^ recieote-

m sentiH, y un4 artístioa 
Cao ^í, Qa Q'Odicatoria. 
Jl^ije íj01? ^ V 1 0 un oariño-
^ que mi»; wj611050 Y Pér«z-
'•yP;es simnat̂ . maniflesto las 

,n ¡^tade8 í116 ha sa «n esk capital. 

SESION DE LA GOMISION PROVINCIAL 
DE BDUOACÍION NACIONAL 

Eo la aesídn oefleferaida ajyer bajo la 
presidencia, ded vácapreeidente don En
rique Mígiiea Ta/pla," ae adoptaron los 
acuerdos sigua eme», previa la a,pro-
baoión del aota de la. ea&idn anterior 

Darse por enterada del escrito de ¡a 
Inspesoeión P. de S. P., d* fecíia 1 del' 
comente relaiüw mi fuaDolonamlehto de 
una escuela cdandestina en la ©alie de 
la Gaiteira, stóm. 18, piso primeíro, de 
esta oapitan, al frente de ¡la ouad apa
rece Consuelo Núfieiz Pedreira, praple-
taria del ediflolo, a loa fine» prooeden
tes. • 

Idem Mera del esori&o de ¡a Inspec
ción de E. P. de 7 de mayo corriente 
dando cuenta de haberse dado orden 
de Ja reapertura de 'las olases en la 
escuefla de Rial, Buján, y d« que se 
ponga al - frente de vi* enécOania la 
maestra respeoitlva. 

Idem idean del oficio de la Alcaldía 
de Mañón, de» íedha 9 de mayo 00rrien
te, dando Cuenta de baberse reanuda
do las clases en la escuela de Fqnite 
da Vila, con íedm i de mayo último 

Dar traiSiIado y •eüevar a S. E. el Go
bernador Civil, del escrito de la Alcal
día de Rlvedra d«a 8 de mayo oorriénte, 
en que da cuenta de haber eorr^gldo 
con multas de una peseta & seis pa
dre» de otros tanto* alumno» en lap 
escuelas de aquel Municipio por falta 
de asistencia de jos escodares, de con
formidad -con lo ordenado por dich^ 
Autoridad en su droudar num. ñ In-
SNerta en el B. O. de''La provincia co
rres pendiente al día 4 de abril último, 
para oonooimienito d̂e dloiia superlon' 
Autoridad y efeoíos qife considere 
oportunos. v # 

Dar traisdado a la Inspección de K. 
P. deil ofloio de le Alcaldía de Rivedra 
de 3 de mayo corriente en lo que se 
refiere al estado de la enseñanza ta 
la escuela de Castlñeiraa, en la parro
quia de Riveira del mismo Ayunta
miento, para instrucción .del oportuno 
expeliente. 

Comunicar a la Inspeoclóo de E. P. 
en contestación al escriito de la misma 
de fecha 30 de abrid último redativo 
a don Luís Escribano Asenlo, .que laa 
Ucencias de enfermedad por él mismo 
Bclieitajda, han «ido denegadas por es
ta Comisión en el día de la fecba, de 
coaformidad con ed dictamen de di
cho Organismo.. 

Darse por enterada 7 que se archi
ve el escrito de da Inspección de E. p. 
de fecha i l de mayo oorrlente, relati
vo a si ha habido, intem^polón de ©la
ses en la escueaa de Sa"n Isidro, en tencla de la Comlsl^i la grada qu* 

> ei escrito de la . Junta municipal de 
Educación Primaria de Maasarloos, de 
fecha 25 de abril último, el que obra 
unido certificación del acuerdo adop
tado en sesión ordinaria celehiMda por 
la Corporación de dicha Ayuntamien
to el día 17 de abri/i último, relativo 
a la escuela de San Cosme de Antes, 
en dicho Municipio, rescindiendo el 
contrato de arrendamiento del local 
en que la misma funcionaba oon ante
rioridad, y así mismo unido instancia 
de Tos vecinos de ia localidad denun
ciando e3 hedw antrior y aplicando 
que se ordene ,1a reapertura de das 
clases y da reposáol.ó¡n del acuerdo an-
terior de referencia, rogando a dicha 
superior 'Autoridad que ordene la re
posición del acuerdo del Ayuntamien
to, adoptado por mayoría, por consi
derar que perjudica gravemente i la 
enseñanaá, abllgándole a la reparación 
ded léoal en la necesario para el deiJÍ-
do funcionamiento de das olases o en 
otro caso proporcione locad en las con
diciones legales, en cumplimiento de 
los deberes más eLementades de dicho 
MunjoipiQ y ett atención a las necesi
dades de la-enseñanza. 
s Elevar a la Dirección generad de En
señanza Primaria expedientes ícrma-
'dos por la Alcaldía-Presidencia cel 
Ayuntamiento de MédlM en súpilics á ¡¿ 
cambio de denominación de las es
cuelas siguientes: Portenuevo, por' 
Sanclbrac; • Agrón, por Barretro; Fcf 
tevdejo, por Angeles; La Iglesia, por 
Vapeíap; previamente informados por 
la Inspección de E . P. y de oonforrai-
dad con el parecer de la misma. 

Sobreseeir efl expediente seguido a da 
maestra de Slsmundl (Ortigueira), do-
fia ,Nieves Vidal Núflez. 

Sobreseer el expediente seguido a la 
nuestra de Tras del Oamtao en Puen
tes de García Rodríguez, dofia María 
Núñez, Bdreira. 

Noínbrar a doña Mercedes Gonohado 
Montero maestra sustltuta oon medio 
sueído de la escuela unitaria de niñas 
de Óariño nfiinero i . 
'Denegar la'solicitud• presentada, por 
don Benito A. de Pedro y Labra maes
tro propietario de la escueda de ndflos 
de Pedroso, en el Ayuntámlento de 
Narón, en súplica de que »e ;e au-
todoe para poner un sustituto entre 
tanto se le substancia el expediente 
por abandono de destino a que está 
sometido, o en otro caso se le con
ceda permiso por enfermedad, por 
hallairse residiendo «n León y enfieav 
mo, por no a.futsitapse a la leglsíacidn 
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Bengondo, por aparecer testificada de 
Wdamenté ía oontlnuidtad al frente d« 
la ebsefianza d!s la maestra wopíeita.-
rla. , 

EJlevar a S. B. el Gobemajdor oivh 
como continuación ad oficio de esta Co-
•misión, de 8 de mayo corriente, nú
mero 461. el esorito de dalnspecoión 
Profesonad de E. P-, de fecha la del 
oorrente relativo a ía escuela de San
ia Cruar de Moeche, de conformidad 
con do Interesado por dicha siuperior 
Autoridad. 

Atitortear ía sastón ttoict ea la es
cuela nacional mixta de Foiado nú
mero 1, Gúrtis, que regenta doña Ma
ría de la Puirificaolón Martines \ A l t n , 
de conformidad con «1 dictamen de la 
Inspección de E . P. 

Ettevar a Ja Dlreeoldn Oenerad de 
Ensefianaa Primaria, instancia suscri
ta por don A^tonlo -Rodríguess SánChea, 
maestro de Tabeada, en Monfero, fe
cha 27 de abril údtlmo, ©on el Informe 
de da Inspección de Enseñanza Prima
ria de 14 del comente, por si dicha su
perior Autórldéd considera atendibles 
las razones • expuestas por ia Inspec
ción en dicho escrito. o 

Desestimar da Instancia suscrita por 
don. Jesús López Antón, maestro da 
Enseñanza. Primaria, dirigida 1̂ Ilus-
tríslmo Sr. Director general de Ense-
ñanaia Primaria con fecha 7 de abrid 
último, confirmando la" resolución de 
esta Comisión d,e fecha 1 de mareo y 
2 de abrid anteriores, petición que ha 
sido remlldda a es*a Comisión para su 
resolución por dicha superior Autori
dad con fecha 25 de abril próximo 
pasado, y a Ja cuaJ había sido ce evad a 
por la Dedegadón Administrativa de 
Bnseñanzía Primariá» 

Elevar a S. E . el Gobernador Civil 
el' expediente relativo a la realización 
de las obras de la escuela de Codeso-
so, en ed Ayuntamiento de Sobrado, 
ordenadas por la Inspección de Ense
ñanza Primaria, con el ruego de que 
por dicha superior Autoridad se or
dene la ejecución de las que faltan por 
realizar, según comunica- la Inspec
ción en oficio de 9 de mayo corriente, 
que se une, y que «e digne tomar .as 
medidas . necesarias para que por da 
Alcaldía se cumpla taxativamente Jo 
ordenado, para poder procedeipss a da 
apertura de das ciases en dicha loca
lidad, y evitar, el perjuicio que se oca
siona a da población escolar, ,con un 
cierre de "la escueta tan prolongido, 

Desestimar Ja solicitud presentada 
por 'idon José Castro Pallas, vecino de 
Pereiro-'Goiro, del Ayunitamiento de 
Laracha, redatlva a la ca^a-habiitaoión 
de ia escueí'a de dicha localidad, por 
no ser de competencia de esta Comi
sión, la materia que expone, pudiendo 
dirigiirse a la jurisdicción ordlawia 
por dos medios procésales aportimoe. 

ESlevar a la Dreoolón, generad' de En
señanza Primaria instancia suscrita por 
doña Aurora Sordo Solió, oon fecha 24, 
de abril último, acompañando informe 
de la Inspección de E. P., de fecha 14 
de mayo corriente, relativa a ;a con
cesión de licenoa por-enfenrnedad con 
arreglo al ártíondo'SS de la ley de Edu
cación Primaria, por si dicha supgrjor 
Autoridad considera atendibles las ra
zones, expuestas por la Inspección cu 
el infttrme de referencia, 

.Elevar $ & B. •el ¡Gobernador Civid 

solicite;,«d bien estimando atendibles 
das razones expuestas por ed solici
tante y el.informe de da Inspección P. 
de B. P, 'acuerda elevar dicha petición 
y ed Informe a ía Dirección General 
de Enseñanza. Primaria por si estima 
procedente acceder a do' solicitado. 

Desestimar la sioUoltud de licencia 
por enfermedad suscrita por don Pe
dro Urraca Pérez, de conformidad con 

Informe de la nspeccldn, por h%-
scmetldo a expediente guber

nativo, maestro de Gamelle (Cemári-
ñas), O. M. 

Desestimar las licencia» por enfer-
mediad solicitadas por don Luis Es
cribano Asenjo, maestro de la escue-
da nacáonad de Zás del Rey, en Mellld, 
con fechas 21 de febrero, 7 de mar-
m j 9 de abril, por hallai'se someti
do a expediente gubernativo, de con
formidad oon ed Informe de la Inspec
ción de B. P. ' • 

Conceder las siguientes Ucencias , 
quince días por asuntos propios a do
ña Pilar' García Nogúerol, maestra de 
Sallo, en Vimianzo; quince días por 
asuntos prOpiois a doña Sofía Mese-
jo Vázquez, maestra de Serres, en 

• Muros r quince días por asuntos pro
pios a doña María Teresa Vidad Lom-
bán, maestra de Cepo-Cumbraos (So
brado de los Monjes); treinta días 
por enfermedad a doña Dolores Gon
zález. FemándeB, maestra de Bader-
nado* en Muros; iem Idem a doña Pu-
Ciflcaclón Tahoada SAnióhez, de San 
Isidro, en Bergondo; Idem Idem a do
ña Prancisjca Carballido Martínez, 
maestra de' Leíras, en Monfero; Idem 
Idem a don José María Blanco Abru-
ñedo, de Perrelra núm. 2,, en San Sa 
turnlno; un mes ppr enfermedad, pri
mera prórroga, a doña Carmen Alva-
rado Gonzáüez, de Pledralonga, en La 
Corufia; Mcencla por alumbramiento a 
doña Josefa Guimaré Tettamancy, de 
Arooi, en Camariflas; Idem ídem a do-
fla Maria Franci«iea García Noguerod, 
de Almelras, en CuIIeredo; Idem Idem 
U doña Clotilde Feljóo Rodríguez, de 
Portomouro, en Buján. 
DELEGACION ADMINISTRATIVA DE 

ENSERANZA PRIMARIA 
CJomo ampliación a la Instrucción 

cuarta, apartado c) de la Clreudaip dfe 
esta. Denegación, de 30 de abril úlll-
mo, y en virtud de, ló dispuesto por la 
Superioridad, se hace saber a los 
maestros procedentes de le eposielón 
a Ingreso en el Magisterio Nacional de 
1941, qué para solicitar'en la. segun
da parte ded Concurso General de 
Traslados, a lo que están obligados, 
ha de acompafiarrademás de la ins
tancia y hoja de servicios certificadii, 
copiia compulsada par este Delegación 
del título de Instructor del Frente de 
Juventudes o de Instructora de la Es-
cueda del Hogar, según sea sodici-
tante. maestró o maestra. 

La Coruña, 15 e mayo de 1^48, 
El Delegado, .T Sleira Bustelo, ' 

MAESTROS INSTRUCTORES 
^ Todos los maestros instruotopes que 
han «olicitado tomar parte on el cur
so de capacitación del Frente de Ju
ventudes, p^ra dar cumplimiento a su-
cometido como tales se cncontrarát-
hoy día i0a a las iO tidraSj M M Ho

gar Juvenil "Juan CanáIejo"Sslto en 
la calle del Comandante Fontanes. 
INTERESANTE CONCURSO ENTRE 
TODOS LOS MAESTROS Y PROFE
SORAS DE PRIMERA ENSEÑANZA DE 
LA ARCHIDIOGESIS DE SANTIAGO 

Forma parte de la, Campaña 
Pro Seminarlo (te 1946 

La. Junta Diocesana de A. G. ha or
ganizado un interesante Concurso en
tre todos los séflores' Maestros y Pro
fesoras de Primera Enseñanza de las 
Escuelas y Colegios de la Arohldíooe-
sds. Dicho 'Gonourso forma parte de 
la campaña pro Seminarlo del año ac
tual, que dará comienzo el próximo 
día 19. 

He aquí u nresumen de las 
BASES DE ESTE CONCURSO: 

1. » Los trabajos de los ouncursan-
tes tendrán por objeto el* desarrollo 
de todos los tiernas contenidos en un 
folleto que se repartirá a todos los 
Centros de prímem enseñanza. . Los 
que les serán ampliados y expuestos 
pedagógicamente en forma de leccio
nes. 

2. * Los citados trabajos se remiti
rán a" la JUNTA DIOCESANA DE AC
CION CATOLICA (Rúa del Villar, 46- 2^ 
Santiago de Compostela) y podrán ser 
escritos a máqulmi y a tinta, con la 
firma y residencia de dos autores así 
comfo con constancia de la esoueda o 
Colegio, en que fueren explicadas las 
citadas lecciones. 

3. a El plaao de admisión de traba
jos quedará cerrado el próximo día 
i de judio. , 

4. » ~.M Tribuna,! que juzgará los 
ejerclckis estará formado^ por ed M. I. 
señor Rector del Seminario, ed Rdo, 
Consiliario de la Junta Diocesana, el 
señor Inspector de Primera Enseñanza 
de la zona de Santiago, ún señor Maes
tro y el Vocal, Director ded'Secretaria
do de Religión, de la citada Junta Dio
cesana . 

• 5.° Se concederán los siguientes 
premios: 1.°, de 500 pesetas, 2.°, de 
250 y un accésit de 150 pesetas. " 

6.° Los trabajos premiados queda
rán de propiedad de la Junta Dlocesa-
n* . , 
INSTITUTO NACIONAL FEMENINO 
DE ENSEÑANZA MEDIA. ANUNCIO 

Examen de Ingreso 
El díax primero de junio a las nueve 

de da mañana, tendrán lugar en este 
Centro los exámenes de Ingresó para 
las adumnas 'que hayan solicitado ve
rilear tales pruebas en esté Instituto. 

Dichas adumnas vendrán provistas 
de pluma estllográflca o un tlnterv 
con píuma y manecilla. 

EKámsmes de Libro 
Darán comiánz© estos ex-ámsnes^-et-

dfa primero#de junio a las diez y me
dia de la mañana, para Jas alumnas de 
los curaos, primero, segando y terce
ro. • • 

Por la tarde a ¡as cuatro, se Ini
ciarán las pruebas para "iOs restantes 
cursos. 

Reválida del Hogar 
Se celebrará a continuación de los 

exámenes de las alumnas librea, 

f l Ob'spo Auxi l ia rDr9 Seulo 

V zoio hizo su v sita 

pastoral a la C a p i l h del 

Pazo de I r n a b r e 
En su visita pastoral el Obispo Auxi

liar de Santiago Dr. Souto Vizoso estu
vo en la capilla de; hernioso Pazo da 
Anzobre, bajo la advocac ón de Nuestra 
Señora de los Remedios, donde'fué re-
olhido por ios señores .de Puga Ramóni 
(don Manuel María) con el respeto debí-, 
do a su alta jerarqyía esplritua* y coa' 
la amable hospitalidad proverbia1. ea¡. 
aquella aristnorátlca familia. 

Con dos sefiore-; de la casa atendie-* 
ron al ilustre Prelado sus hermanos. • 

#1 
El "Maqalanes 

l a Coruña 256 pasajoms 
El trasatlántico, "Magailanes" qps* 

había llegado, aquí anteanoche de re
greso de La Habana y Nueva York, 
atracó ep las primeras horas de la ma.-* 
ñaña al muelle de Méndez Núfiéí p«r^ 
realizar IAS operaciones del desembary 
co del pasaje, y da descarga de da mep» 
canoí% Condujo para La Coruña, 
pasajeros, siete toneladas de carga ge
nerad, mili sacas de correspondenola- f, 
16 automóviles. Lleva en tránsito pam 
Bilbao ,282 pasajeros. Aquí .desembarod 
el ingeniero de Minas D. Basilio Gil L4= 
zaro que regresa de Nueva York a don-» 
de había ido en misión oflolal,. Lo aoonfr» 
pañaba su distinguida esposa doña Ma-' 
ría Garasquero, 

Entre los pasajeros que siguieron £ 
Bilbao, figuran los Marqueses del Mé-* 
rito, la Marquesa de SIdvela, y ed Gene
ral don Jiotsé Ailzpuru Martín-Plnldlo^' 
que regresa de La Habana 

El buque zarpó a las sdete y media 
d© la tarde, para Bilbao y Santander* 

F i s c a l í a P r o v i n c i a l 

d e T a s a s 

LA CORUÑA 

Como consecuencia de 
instruidos fueron incautados y puestos 
a disposición de los Organismos encar
gados de su distribución los alguien» 
tes- artículos en las cantidades que s© 
indican, durante el primer cuatrimes
tre del año: 
" Aceite, 782 TagiT; á'iubiéS, W . 3 t t ; 
arroz, 306; azúcar, 263; café, 21; oen« 
teño, 4.557; chocolate, 250; garban-» 
zos, 42; guisantes, 245; harina, 17.-956{ 
jabón, 3.767; maiz, 34:802; pan, 844; 
patatas, 53,335; puntas y hierro, 1.240 ;• 
salvado, 110; trigo, 3.870; y grasas, 63, 
aparte de otros artículos en distintas 
cantidades. Los productos antes rela
cionados arrojan un total de cerca d« 
las ciento treinta y nueve tonedadas. 

n n e s i i m l r M 
(CONTINUACION DC 8BOUNDA) 

donde habitan das familias en promls 
cuidad de sexos. En mi afán de resol
ver este problema he podido conseguir 
la concesión de 50 viviendas a cons
truir por el Instituto Nacional de la 
Vivienda y la Delegación Nacional de 
Sindicatos oon la aportación a fondo 
perdido, ded Gobierno civil de La Co
ruña, 
• El martes próximo Irá a Plnlsterre 
ed arquitecto de la Obra. Sindical . de:¡ 
Hogar, acompañado de funciona
rlos de la misma, para, sobre el terre
no, confeccionar el proyecto, ya quo 
en Madrid se dispensará da presenta-
taclón del anteproyecto dada la urgen
cia de resolver este problema. . 
• A este-grupo de viviendas seguirán 
otros en Noya, Puerto ded Son, Muros, 
Betanzos, Cariño, Carballo, Padrón, Ge-
deira y, Espasante, con un total de 194 
viviendas de tipo ultrabarato (de un* 
sola planta, con tres habitaciones, co* 
ciña, comedor, cuarto de baño, etc). 

En la conatrucoión de viviendas deg' 
tinadas a pescadores, también ayuda
rá bon su aportación del 10 por ciento 
el Instituto Sodal de la Marina. Ei 20 
por ciento, a fondo perdido, lo dará el 
Instituto Nacional de la Vivienda, el 40 
por ciento, como anticipo sin interés, 
el mismo organismo; la Delegación Na
cional de Sindicatos aportará como 
préstamo al 4 por ciento, er diez por 
ciento; el Gobierno civil de La Coru
ña, él |7 por ciento a fondo perdido, 
y el Ayuntamiento de FVnlsterre, para 
das casas de allí, el 3 por ciento. En IOÍ» 
demás pueblos se tAtará de que rija el 
mismo sistema. 

El estudio flnánctóro de das 500 vi
viendas de La Coruña, será: 40 por 
ciento como anticipo sin interés, de) 
Instituto Nacional de da yiviendj; el 
20 por ciento del mismo organismo co
mo prima a la construcción, .a fondo 
perdido; ed 6 por ciento, que. rnportan 
653.354*45 pesetas, lo da ol' GobÍ3rno 
Glvid. a'fondo perdido para susitituir'el 
préstamo personal; el. 21 por ciento, 
como préstamo de Sindica tes; a tres 
por ciento (valor-de los terrenos), el 
Ayuntamiento,' que está muy encari
ñado con el proyecto y está dispuesto 
a dar toda clase de facilidades paro 
que las obras se lleven a cabo' |o már 

lo paMbde ea 'felen de las familias 

modestas. Se ' gestionará que ed dlea 
por Ciento restante lo aboné,' oien el 
beneficiario, o bien las empresas y en
tidades que tengan obreros a los que 
se les ooiioeda una de estas casas. En' 
tal sentido inició las correspondieni/es 
gestiones cerca de las empresas .a De
legación provincial, de Sindicatos. 

Es de desear que las 500 viviendas 
no vayan todas en San Roque de Afue
ra, sino en .varioc lugares de la chi- • 
dad. ' 

CAMPEONATOS NACIONALES ©1 
ATLETISMO EN LA CORUftA 

También anunció el Gobrnaidor Clví! 
que en_ ei próximo mes de agosAo se 
cedebrarán en el Estadio coruñés los 
oaimpeonatos nacionales de Atletismo 
del Frente, de Juventudes, oon 1$. par
ticipación de 120 atletas de todas ¡as 
provincias de España. . ' . 
SE ESTUDIA LA CELEBRACION O l 

UNA "SEMANA GALLEGA'». 
Nos manifestó también' que tlefté en 

estudio la celebración' en esta oiudád ' 
en el próximo mes de agosto, de una" 
"Semana Gadlega", y a tail fin gestio
nará la participación de las provincias 
de Orense, Lugo y Pontevedra, pafa 
que concurran -con sus productos de 
artesanía, frutos del campo, ganados, 
etcétera. 

inició ya el estudio, y para ed mejor 
éxito sa pondrá al habla con los gober
nadores civiles 'de las tres provincláíi 
-mencionadas. 

Se quiere que la celebración de esta , 
"Semana Gallega" coincida con ¡a es
tancia de S. E. el Jefe del Estado-en el 
Pazo de Meirág. 

De momento, se piensa para la Irs-
talación de ios stands. en el paseo de 
Méndez Núñez, previa la acotación 
consiguiente.' ' 

Durante la "Semana Gallega", habré 
ei "Día de la Comarca", en el que ca
da una podrá destacar lo más típico 
tanto en productos, labores de artesa
nía, etc., como en ia exposición de bai
les o costumbres propias y tradiciona
les., „ ( 

Se gestionará que estas fechas per
manezcan en el puerto de' La Coruña 
varios.de los buques más importantes 
de nuestra iiscuadra. ^ 

LEA USTED 
E L r Q i A I I ( I A I* £• g Q O 

Biblioteca de Galicia
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SEÑOR ARZOBISPO 
gANTIAOO, 16.—Esta mañana oum-

tftoó&aió al Sr. Arzobispo una comi-
ÍSfá jltA Ayuntamiento herculino. inte-
«rada por don Franoisoo Jiménez,de 
.Llamo, don Ántono Durán Gao, don Ro
berto Olano y don Antonio Pifieiro. 
LMSGADA A COMPOSTEILA DE LA 

EXCURSION DEL INSTITUTO 
"RAMIRO DE MAEZTU" 

En dos auitooars, llegaron esta ma
l i n a a. Gompostela los componentes 
ie la escursión cultural del/ Instituto 
aasdriileño "Ramiro de Maeztu", en la 
<»ue %urá el hijo de S. A, el JaHfa. 
' En eil "hall" dei Gompostela, donde 
i» hospenfa tan ilustre viajero, fué sa
ludado por las autoridades académ'eas 
Lo© excursionistas son 75, y con los 

• uaiversitarios figuran los siguiemites se-

El preceptor de S. A., ©1 direoftor del 
• ^tltuto, Sr. Iharra; ei director déü 

Jnstitutbo Hispano Marroquí, Sr. Maga
n o s ; el interventor del mismo oeh-

- tro, Sr. Rúa, y los- profesores señores 
Billmas y Víaplana. 

Procedían de Lugo, en oufa pobla-
éién pernotaron. S. A. , hace él viaje en 
m auto particular. 

Seta exounsón salló de Madrid eil 
mArtes dé la semana pasada, y se de
tuvo para admirar los monumentos, en 
Vailladolld, en León y en Astorga. Des-
¿e Santiago, después de terminar las 

; •vlsátas a los monumentos y a la Unl-
; versldad. que Iniciaban esta tarde, sal
id rán para Vigo, para continuar el via-
: ;je a Portugal., para regresar a España 
' por la frontera extremeña. 

•;SE ENCUENTRA EN S.VNTIAGO EL 
HIJO DEL JALIFA 

: ÍBi Ilustre viajero, a los pocos Ins-
•Ltanté« de su llegada a la monumental 
/ 'ciudad oompostelana, accedió a *er in-
ii ierviuvado por el periodista Jesús Rey 

l'l lAlviitei- Feás, al que dijo, en oontesta-
I i' -tóón a las preguntas que aquél .e hizo. 
¡I que estaba muy satisfecho de la ex-
:|; curslón y que. ya conocía a Gomposte-
¡ j: la, por haherla visitado el año 1943. 
j| , También declaró al referido perlo-
i • dista que Santiago era una ciudad muy 
i •«cogedora .y que-para él tenía muchas 
í {simpatías. ' Terminó sus breves pala-

bras. dichas en un' plano de la más 
1 ; «kqulsita sencillez y distinción para el 
• yepórtefT. que por .medio de la Prensa 

'' gallega que aquél pepresentaha, ófre-
. cía su afeótuoso saludo a la Univer-
. i dad y en, ella a • sps prof esores • y 

T tlumnoe. 
1 EXCURSION E^pOLAIl A, QATOIRA 
— - IW&fiafr íempfSft'dérán la jira cultíi-
l,;?al * las villas de Cafoíra, Cesuras y 
I Padrón, para visitarlas Industrias de 
'-•¿quéllas localidades, los alumnos más 

1 •aventajados en el curso de la Escuela 
i d*' Artes y Oficios de Compórtela. Al 
¡ frente de la excursión figurará ei di-
i rector de aquel centro, don -\ngel Ro-
• bl«s y el profesor Sr Losa Bondad. 

FACULTAD DE MEDICINA 
E x á m e n e s de Enfermeras 

Bl día 28, ddl actuaj, a las 10 de la 
máflana darán comienzo en esta Fa-

•:. milted los exámenes de-enferaieras del 

Erlmer curso y seguidamente se ceüé-
rarán los del segundo curso. 

'J!'. ARTISTA ENFERMO . 
Se encuentra enfermo el notable ar

tista den Francteoo Asoirsy, aü que de
seamos un ráipldo resiableclmieattc. 

NATALICIO 
Con to dáfelioidad dló a I m una 

niña doña Margarita Rubín Calvo, es
posa, de don Jesús Cabreiro Refojo. 

CURSILLO DE MEDICINA 
Fué clausurado el cursillo que sobre 

Anatomía vino explicando en la Facul
tad de Medicina el Vicedecano de la 
misma, Dr. BoheverrL ' 
LA FIESTA DE LA ROSA EN SANTO 

DOMINGO 
La Asociación del Rosario Perpetuo 

celebrará el domingo próximo, 19 del 
corriente, esta clásica • fiesta que cada, 
año repite con mayor entusiasmo. 

A las» siete de la mañana habrá Ro
sario de la Aurora, al que por ser un 
acto de penitencia por la paz mundial, 
se suplica la asistencia "de todos los 
fleUes. Segundamente misa dé comu
nión.-

A las siete de la tanto Acto Euoa-
rísllco. Ocupará la sagrada cátedra el. 
Reverendo Padre Angel Gómez 0. P. 
el P. Director, bendecirá las' rosas y 
después de la Reserva gniipos de ni
ñas representando los Misterios del 
Rosario se las ofrecerán a la Virgen y 
se terminará' con la procesión. 

El P. Director esipara que ningún 
asociado deej de concurrir ostentando 
en su pecho la medalla. 

RESTABLECIDO 
Se encuentra restaMecldc ds ia en 

fermedad que le aqueja al alumno de 
Derecho y agente de IGuerpo General 
de Policía, doq Félix González Laso. 
VIDAL LOMBAN,' HARA UNA EXPO

SICION 'EN GOHUÑA ' 
Sigue siendo un éxito la exposición 

de retratos deT joven artistó sahtidgaés 
don Pedro .Vidal Lomban. De las obra» 
qué expone, entre, ellas un retrato de 
mujer que pintó en dos horas, se ha
cen los mejores comentarios, ])resen-
tándolo como un .-auténti-íX) prestigio 
del Arte, 

Este artista peaillzará'en .fecha ;pró
xima uña exptsición en La Coruña. 

NOMBRAMIENTO EN; LA GUARDIA 
MUNICIPAL . 

Fué resuelto el concurso oposición 
convocado por eí Ayuntamiento para 
ía provisión de plazas en la Guardia 
Urbana. -En su., consecuencia,, fueron 
•nombrados • guardias, • Jesúis Louzao 
Iglesias, Jesús' Rey' Aradas, Jesús, .Quiñi 
tans Feans, José PetéÍJÍ>o González, Jo
sé Aranguena Várela, M.an.úe. Fándiño 

O t E M S I 

PREPARANDO' LAS ••FFBSTAS": ' 
DEL CORPUS 

Con toda actividad sdgue trabajando 
la Comisión municipal organizadora de 
los festejos de Corpus, aquí tradicio
nales. 

Se han recibido los proyectos de 
Iluminación, que sin duda llamarán la 
atención, como otros años. 

Se; prevés la posibilidad de celebrad-
una carrera de motos. espectáíSífo que 
por primera vez presenciaría Orense, y 
que de llevarse a cabo, tendría lugar 
el día 20.de junio.' 

Los premios para e l Tiro d̂  Pichón 
suman la cifra de 11.450platas, ha
biendo un primero de. 3:500 y c ipa de 
plata. Este número del projfratná " - ^ 
señalado para el día 22 de luhlc. a la 
tarde; El número de premios «s de 
ocho. Todos eUs con gratifléaolón en 
metállo y copa de plata.. 

Ha despertado también mucho Inte
rés en la reglón el concurso (te bandas 
•admltiiéndose. las Inscripciones hasta el 
día: 10 del próvlmo mes de junio. 

DEGLAR ACIONES DÍ • SI:T.?F/RFIC!E 
. SEMBRADA DE PATATAS 

EL FEBROL DEL jt l im 
NOTTCIAS; D(E MAfRiENA 

M¿ FEiRROL DÍIL CAUDILLO, 16. 
Se aprueba, la entrega "de mando del 
crucero "Ganarlas" efectuada por el 
capitán de navio don Pascual Cervera 
y Gervera aJl de igual empleo don José 
García de Lomas y Barrachina. 

•—Se aprueba la entrega de mando 
del destructor "Ceuta" efectuade- por 
el capitán de fragata, don Antonio Díaz 
del . Río y González-Aller al oapitán 
de: corbeta, don Manuel González , y 
Ramos-Izquierdo 

—A petición deí Interesado . causa 
baja en la ' Milicia Naval , üniversitóña 
«1 alniminc de dicha ors^nlización, don 
Alberto Montserrat Almansa. 

—Pasa destinado al cuartea de Ins
trucción del Depiartamentc. de Cádiz 
el'teniente de tafahteríe de Marina, 
don Juan Azcárate Rodríguez. 

—Se concede la contdnuación en el 
servicio a ios cabos prtmerois no es
pecialistas. . Sergio Alvariño - Piñón. 
Rafaefl Lobo Robledo y Manuel Núñez 
Area' y a los' cabos &e.gundós" no és-
pecialistias, Pedro RUIÍS - Ma^nez; An 

El aloalde da es1** o^4^ ha^dlotado'j drég Ramos Raja y Damián Barril-Ro-
un bando, recordando a los propleta 
ríos, productores, agrlcu'tores y co^e- LAS MAREAS 
cheros de patatas, en .el municipio, laj 
obligación ineludible de ílecLirar las| Día 17.—Pleartiaires: a lae 5'38 de 
superficies sembradas de patatas. ia:mañana y a/las 6.'02 de la tarde. 

: .SENTElNGIAS OONDENATORIAS • 
' PONTEVEDRA, 16.r-Por el Tribunéi 
de. la • Audiencia pr<iylnciiail. fueron éon-
densdos a tres meses y un día dé 
arresto,' José Carballo Quintetro, de 
Mourente-Pontevedra. y María Cagide. 
de Cruces, por tenencia, ilícita de una 
pistO'Iá cada-uno, y a- tres-años' de pn-
slóh, Enrique Ródd.gu'ez' Pazioe»: de 
Añilo, por hurto de- lina- wiáat' de ca
mión en Vlgo. 

' , AYUDANTE.'DE CAMPO ' ' 
E l : coman^dante de . Inflantería don 

Enrique Velázquez Ortega ha gido de
signado para, ayudante . de campo d l̂ 
Exorno, señor general-segundo jefe 
'de la Ágipxi^clÓh -.'Esipeióiiflfl ':d!e . Costas 
y.Rías .Bajas y Gobernador militar de 
la píaza de.- Ponfceevdim.-

:,' NOTAS R E L I G I O S A S • 
„ . , ^ V B ^ & ¿ t ^ ^ m í i i M ¿ - wv.*» i Bí -lunes próximo, en la-Iglesia COJÍ-
Quián. Miguel Espantoso Ba-Utls, tran- vpnt/iiM dP Sñniva dará <viimri.H,rán con 
cisco Conde Várela,. José .^valtop. Rlaíl v ? W ? ^e bantó u ^ < W * m * * n 00n 
Balsa y Andrés Caflviño. 

MORDIDO POR UN PÉRBO 
F1M ouiradoi'íiiíni el Hesp3t41 el jown 

de ,15 años, de '9&¿á;Jtixm do.micCî  ©n 
ta .calle, de '.Bosalía Sastro;' Francisco 
Gómez: Quintas, .de^-tres. heridaá; pün- j 
zantes en la pierna zquerda Hadcoia 

" B B t ó m o a o 
e s e l m a n a n t i a l 

d e a l e g r í a d e l a v i d a " 

O w i M m m i m é * 

c o n u n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

¿ • / D r . V I c M t o 

erizado put? la Oensure Sanitaxto 
754 ^ ¡ í é v ^ m ^ 

do que le1 fueron produoi.las, por un 
perro. 
UNA CONFERENCIA DEL SECRETA-

. RIO DE LA UNIVERSIDAD 
Corresponde al ciclo de oonferen-

oias dedicadas a Francisca de Vitoria,-
el sábado dará una conferencia en »a 
Cátedra .de Vázquez de Melli, «i cate
drático y secretarlo general de ia Unl-
versidadj don Mánuel Serrano Hodrí-
guea, que comenzará a las siete de la 
larde. 
AGREDIDO POR UN DESGONOüíDO 

Recibió asistencia1 médica en * el' Hos
pital, el vecino de la parroqua de Gon-
jo, Manuel Habrura.- de una herda con
tusa en la nariz y fuerte ematoma en 
»1 ojo izquierdo. Manifestó que .e fue-
yon • causadas por un desoonoodo. 
EL ALCALDE DIRIGE UN TELEGRA
MA A S. E. E L JEFE DEL ESTADO 

Por la Alcaldía de la ciudad fué cur
sado en ed día de hoy el. siguiente des
pacho: 

"Alcalde de Santiago a Jefe Civil de 
la Casa de Jefe de Estado. Ruégele ha
ga presente S ^E. el Jefe de Bstido en-
tusasta felicitación admlrabl e y pa
triótico discurso Cortes Españolas, 
reiterando respetuosa e inquebranta
ble adhesión nuestro Caudillo en nom
bre Corporación y propio. Saüódale, de 
la Riva Barba, 
LA MILICIA UNIVERSITARIA AL 

CAMPAMENTO DE LA REINA 
Para el día 18 dell mes de junio es

tá dispuesta la partida de los unlver-
tarios que han de realizar el curso de 
instrucción militar en el campamento 
del Monte de ta Reina Al frente de la 
expedición irá eü comandante Sr. La-
torre. 

REUNION DE TABLAJEROS 
El Sindicato de Ganadería cita pa

ra efl día de mañana vtenies, a lás «to
co de la tarde, en ed salón de . acto» 
de la Casa Sindical, a los industriales 
tablajeros. Por tratarse en esta reunión 
un asunto dé capital tapOrtanda pan. 
los mismos, se ruega la puntual asis
tencia. . 1 

B î CIRCO ; ' '•. , 
Se despidió esta noche, el dreo Priee. 

Se anuncia para en brevs la actuación 
del Feijób. Y más adelante hasta cua
tro más. 

CENSO DE RESIDENTES MAYORES 1 
DE EDAD PARA REFERENDUM 
La mujer, cualquiera que sea ¿u 

estado civil , sea soltera, casada e viu> 
da, con tal de ser española y j u e ha
ya cumplido o cumpla los veintiún 
años fie edad antes del I.0 de Julio de 
1946, tiene ios mismos derechos que 
el hombre, a efectos de inclusión, en 
el "Censo de residentes mayores de 
edad", que ha de servir de base @a?a 
i a a&Hc&ofóR de9 s^»ferémííum« ; 

eü Preicepto Pasciiaal ios alumnois deí 
Colegio Heienes. ,. .;. 
: : : Tambiiéii en 'á . Prisión :proKinclian 
se llevó a ©aî o la Comunión Pescüal 
por los reclusos de dtoho éstáblecí-
mlento. 
k •Ár-.JÔ EWf.̂ QÜE ;^^A¡PARÍEC¿i';•. ; 

Desde hace días falta del domicilio 
de sus padres ell vecino de la parro
quia de Glzán, Isaac Mirón Aranda. 
Cuenta 14 años de edad y tiene per
turbadas sus facultades mentales. 

FALLECIMIENTO 
En la Inmediata parroquia de Hora 

falleció el estimado joven de la mis
ma Florencio Pocelrc--Tilve. 

'CONSEJOS DE GUERRA 
Para mañana están anunciados tres 

consejos de guerra por delitos de 
hurto, ;¿giresáón a'fuerza- armada :e In
sulto a fuerza' armada. Como proce
sados' figuran.' en la primera1 dé - las 
citaidas causas, Seveiinio' ' Villamlli 
Prieto y 1.6 más; en:i¿ sefunda, Josó 
Correa, y en la tercera, Manuel Ga-
balelro-Serapio. 

E¡N LIBERTAD 
, Por el Juzgíado de tostroocflóri de 

Caldas, han sido puestos-en libertad, 
por hq aparecer oargios contna ellos, 
José Antonio Banragáns, Manuel Gó
mez Lamdin y í Jesús Gnnzáilei •• Gago, 
que habían sido aousados-de interven 
nir én • robos. 

LAS PRORR0:GAS : D(E : SE'GÜNDA ' 
CLASE 

La Jun ta de d asiíica clón • y • Remi
sión anuncia sesión para ••ios días - 9 y 
12 de Julio próximo al objeto de ver 
y fallar íots expedientes 'de prórroga 
de. segunda clase y el derecho a con
tinuar en los catados beneficios de 
cuantos mozos en la actuaJíddia los 
disíruten. 

DEPORTES 
ES domiingo próximo vendiri a pa-

sarón el equdipo de fútbol Arosa paca 
enfrentarse con el Español de esta ca
pítol..para el ̂ campeonato, provincial de 
clubs modestos. 
PLAZA DE AUXILIAR ADMMESTSIA-

#, TIVO V 
El Ayuntamiento de Me% anúneda 

a ooincüb^ la provisión en propiedad 
de una plaza, de auxiliar administrativo 
con el soieldo anual de 2.500 pesetas. 
Se dan 20 días de plazo para solicitar 
dicha plaza que corresponde al grupo 
de oficiales provi'sionaleB y de com
plemento. 

V I L L A O A I U P A 
, LA: FIESTA DEL "SANTISIMO 

No habiendo aparecido mayordomo 
voluntario; para la solemne- fiesta del 
Santísimo Sacramento, el señor párro 
co ha acordado que se haga entre tr, 
dos los feligreses, encargánl^se de su 
organización y realización Ja s a l a 
ción parroquial de Acción Gatéuioa.. A 
tal efecto, en la presente semana va 
rías Comisiohés. recorrerán :a .pobia-
oióh con el -fin de reunir fjndos COJ-
que poder llevar ;a cabo ilcha ;;íw".í': 
vtdád en :el presente año de 1946. ^ 
4© «asjieíaí' .que. ningún vfiiHií^ükso 

que se precie de católico, se níeg'w :a: 
coperar a tan laudable fln. 

PROCLAMAS ; 
En la misa .párroquÍQ.1 del dbmbg': 

se leyeron ; Iss alguiehtes p-ocla^as 
matrimoriiáles : Luciano Flga¿lra " Mo
ro ño oón Carmeh. RIvas Larlñó, Min u 
Veiga Afión . con Consuelo Mlüán^ Ma 
riño, y Xélsús "Romero'' oóií''Gd(ñIá Bér-
gantiños Andrade. 

SANTA RITA 
Elidía 15 comenzó en Vista Me-

gre la popúlár y concurridísima 'iove 
na en honor-de la- milagrosa-Santa Rlt* 
de Casia. Como: ya anunclamtis, .ÜS tres 
días últlmoSj domingo^ lunes y martes, 
predicará- un Padre Paslontela, que ¿o 
hará también en la misa solemne dei 
día de la :flesía principal.. .Bn'-est'1*! dio 
habrá •misas desde las siete'de ¡a raa 
ñaña; la de.Comunión será a .as ocho 
y media,, y la soíemne. a 'as doce. .pre
sidida por las autoridades. 

La solemnísima' y: devota procesión 
también presidida . por las iUtorldadeís 
y jerarquías, saldrá a las ÓIJWO M w 
tarde, a fin de que los romeros de fue
ra tengan tiempo-•sufléiente. pará peder 
retirarse a- sus;respectivas rKirroqulas. 

Las noches.: del; 21. y 22 habrá .iur 
minacIones,,_ybrbe.nase^p 
pópúlarés. améniVa"dOs por 'ás bandjs 
de música de Cuntís y' la nueva de 
RIveira (La Estrada) y gaitas de pi>ís 
Habrá abundante fuego de lucería. 
> Continúan aumentando est^s días la 

Instalación de tómbolas, teatros, vis
tas, etc. 

* '* '* 
En los escaparates de !os principa

les comercios de la ciudad apareció 
desde eí martes, exr).ues.to el Programa 
mural do las lucidas fiestas, qrn •«•9 
proyectan ^n honor dé la popular y 
venerada Santa Rita de Casia. 

Por cierto, que al oohtem.p'.ar loe 
bjen presentados carteles,; '^'mos w r 
bajo el pie de Imprenta el mmbre de 
un conocido artdsta viillagarcianó, que 
trazó y dirigió . la esmerada parte ¡it o-
gráfica de dichos atrayentes programas 
Los cuales anuncian: Días 2!, 22 y 23: 
Sodemnes actos religiosos.—Cmolert» 
de bahdas laureadas.,-—^ Profusión de 
gaitas, regionales.-r-ryerbenas Fo,l( nes 
. —Kermeses.-^-Oarrouselésl —' Deporte» 
marítimos.—•FutboO :- Opa- Sinía Rita 
ReáK Cíub ; Celta-Selección Arosn..— Co
tillones en honor a- los ' forasteros — 
Alarde pirotécnico; — Radiante "Traca 
Cósmica".-

Nuestra sincera enhorabuena ai ar
tista anónimo. . 

El próximo domingo se oslebrairá en, 
el templo de Vista Alegre, .en . que.»» 
celebran estps .cúltos.. úna misa can . 
tada, costeada por .devoción partlcniar. 
en honor de la bisnaventurada Santa 
Rita. . , 1 

DEPORTES 
En-«3 encuentro habido el domingo 

en el campo de La Lomba entre ios 
equipos de fútbol Teuoro.de Ponteve
dra, y Asora, de áquí, ganó éste, por 
uno a cero. 

1 L I D E A L Q A L L E Q O 
se vende en ARTEIJO. en f* esmérelo 
d« don Frahelaoo Mosquera: Calvete. 

Bajamares. • 
y a las I2'i4 2?, I 50-<H \ 

LAS CONTRIBUIMU». 
Se recuerda s ir , ' ^ 

^ i» Administracrt Tere«<loí 
fes se halla a b W * 

trimestre de? ««« i ' 4 « J 

fO deí actual. ^ r . 6 t 
de las asfenaclones ^ ' í 6-

DEL INSTITUTO 
Para conocimiento 

OÜS &P hace wbpr aue h.c't ln,'1 
den mes actual «taU u, 4 
de matrfcuila S ^ , ' ^ ^ ^ « 1 
fgreso y ^ se 
nm!0 próximo. 

Tamhvén durantf el m̂ * 
estará abk.rto el * n « 
p««fe; y no oficiad ní - w ^ 
log exámenes que SÍ >PI0K 
e.1, me»! de junio. 

La docnmenUi,ción enrr... 
Uabrá de presentirse en • ^ 
ría de: Instituto, eo hom M!? 
ofMna. 

; SOLEMNIDADES RELlClOsi! 
Mafiana. viiernís. dafj cornU 

la Ig'esla de San Francisco rtí 
ep hrnor a la InmGcii,'aia i 
Congregación de las Hilas ¿ M 
dedican a su excelsa PatronL 

Predicará e! R. p. M roedart, 
de IB Compañía de Jê ús 

Se recuerda a toda* litg 
la ob teacíón qu.e tienen de IM 
los cultos llevando la medallu 
Santísima Virgen • 

DELEGACION LOCAL BSPMM 
ABASTECIMIENTOS V TR.\1 

. TES.— AVISO LMP0RTAS1 
Por medio de la presente.« 

en • conocimiento de las p«ñoi 
familiares: de las mlímasí, im 
a oontinuadón se citan, qw 
pérsionars'e a la mayor breveid 
ble en. las. cíicinas "de esta Déla 
y en horas-de nueve y me<íiín 
la .mefiana, al objeto de enleñi 
•la' resolución del expedient* p( 
travfo de la Tarjeta de tóastí 
tos que tienen presentado en 
legación: 
v- Dofia María Carmen ülte IA 
dofla Juana Vázquez GarcU. (M 
ría García O'cempo, doo Jesús IK 
guez Martínez, don José Vanfu |¡i 
rrero, d<ifta Adoración Rodrfcuí 
don . Francisco Purrifios W/w 
Esoeranzia: Pifieiro Lópe?, Mi 6 
feria ; Ameneiros Roidrî n, 4»1 
tante Rodríguez Villamm 4DII 
•minia Diaz Oarrodê uas, don R 
Rodrigúez Couce, don Enrlq« 
guez Saavedra. don Manuel.Cm 
"dofie "MartaTeresa Mateo M(iii 
doña Concepción Tallón Ferninte 
Angel Tedjeiro Diiaz, dofla Casildíl 
tanillas Roidriguez. don Mlswll 
Escribano Garmendla. dofia CanW 
Pene, dofia Carmen Blanco Stf.j 
Teresa Blanco Sar. don Ign«l|,| 
slas Paz, dofia IsabeJ Campos Rq̂1 
Amparo Rodríguez Garbayo, doU 
gefe Sánchez Moreira, doto J 
Josefa Vidal Sánchez, don » 
Agras Pedreiro, doña AureHa M»] 

' Ledo, don José' Ricardo A?ras M 
doña Josefa Rodríguez Nava™ 
Melania Alvarez Rod^z. Ĉ * 
desta López Montero, dofia M'™1 
do Ferrín. doña Frencitca POT» 
cía. don Arturo RodrUrue! vj 
don Manuel Iglesdas .Man̂  * 
nuej Rodeiro Seljas. doña Maní" 
ro Sedjas. doña Carmen Seiia?» 
don Deniel Bozal Peláez, aoo J ( 
na Aivarifio, don ín7 , 
don Fernando Vizoso Lópe!. o 
Escribano- OnlS* doña l̂ oe. 
Garmendia. doña PWar 
tabitarte. don; Diego P f ^ U 
Guillermo Ro^u«z p^p-^ l 
tina Parra GaWeano. don ^ , 
gris Rodríguez, d0"* . T!, D** 
Vigo Y don Alfonso MómJ« ^ 

M Ferrol de.: CaufloJ*«, 
de 1946.—iE'l Delgado esp̂  
la Huerta. .̂-«viMitó d« H 

- « e pone en w ^ ' ™ , . ^ 1 * 
dustriales detelUst̂  * ^ 
que sin excusa algunf-P d , 
^ta Delegación yatan" ^ 
triales) los. días 2QJ j 1 ^ , ^ 
en horas de diez a poodwi 
de altas y bajas ^ J j a i s l » 
mes en curso y i * l ! 
orden: ^ / f . ^ T S e l 
día 20 y del i ^ i o a l f i ^ 

Eü Ferrol dei i>aî jn m 
de Í946.--E1 D^S^0 
E de la Huerta. 

t 
B L SESfOR 

D o n B e n i g n o O r j a l e s P ; n f S 
FALLECIO A LAS SEIS DE LA T A p B I>BL 

• • DE m e . A LOS 74 AROS Db ^ 
Después de recibir los Santos Sacramentos y ^ 

D. E. P- h(io» ^ ¿ 
8u afligida «aposa dofia Modestó Pitó f ^'piñeipo! " ' S S 

Marina y Mario; harmana doña Avelina OPja<« |ít(008 
tica doña Rogelia Pérez P8inc«ipa; ^ ^ ¡ a Prta Péi**»1'y 
pado, don Abelardo, don Manual y dona w 
parlantes y amigos, ^ ruegan a Tiien̂  

AL PARTICIPAR tan s«nslble aeompí51' d̂ . (> 
das una oración por «i amr» dfl nnaoo y gels .a "* 
Cementerio de esta ciudad hoy, día nv * f ú n ^ 
cuyo favor les qiijdarán reconocidO'S.—^B , itr'esia oe 
¡ebrarán d día 18, a as 10 de la mafiana. en 

Casa moT-tnoi^:. FKnm .CO TAPIA. 2/ 

Biblioteca de Galicia



T R 0 S O F I C I A L E S 

i r * * ' P0;e Sac ^ «ocales de 
" a que alcanza el 

^,nS cuadernos <1« coip^ 
'e5l0S" nara su entrega a la» 
ri»48 W nnciaies-que ha-
w r e l a c é ^ obre-
feCí; y ub^ernos. con .su 
|üa! L U r e s . de acuerdo o m 
^ ^ ^ mi Circular num. 231 
iad0 ^feSa 5 del actual, me
ló con r ? r ovni-psa a persona 

iadfL?es odí-án recoger 
reJ. ¿ del actual inclusive 

1 Pirtn provincial de Aoas-
^ ^ l l e de la Alameda nQ-
' Ü ^ u n d o ) . I.0S que a ca-
í» correspíndan. 

nr^^s v Centros Oficiales al 
,u ¿iribución entre los 

' * respectivos, tendrán en 
^imDümentar lo que se de-

,n el art. quinto de !a Gircu-
e5n6 de la Comisaría General, 
i e consignarán e,n el ángu-
^ derecho del dorso de la 
1 Abastecimiento la Ind c?.-
íupones Primados; abstenlén-
entre^arlos a aquellos cuya 

lECClÓN M E D I C A 
Víctor F e r n á n d e z A l o n s o 

Medlclní General - Rayos X 

' 1 .15 ] o te.. 1344 La Conifia 

l i Agustín G a r c í a S a n c h o 
General. Enferraedides ae, la 
enéreo y Sífilis. Diatermia 
De H a i y de 4 a 7 larde 

drés (La Espuma) Tel. 275fi 

Dr, Martínez Rumbo 
ESPECIALISTA en 

Oídos. N'ariz y Garganta 
isuita: De 10 a 1 y de 5 a 7 
Herrera. í y 9 - Teléf 2144 

• tarjeta no presenten. S i r a u i t á n e a m e n 
le consignarán en la r e l ac ión por el 
orden de menor a mayor los núme 
ros de los Guadernos d-e Cupoiies que 
«e entreguen a cada beneficiarlo. 

Durante el mismo plazo las Dele 
gaciones Locales Especiales de El Fe
rrol del Caudillo y Santiago de Góm 
postela, así como las locales de Betah-
zos, Laracha., Muros , Noya, © r t l g u e l ' 
ra, Rlanjo, Riveira, Son, Ares, Gama-
r iñas , Gedeira, Goroubión , Pene, Finís 
Ierre, Lage, Malpica, Miño, Mugardos 
Mugía , Puebla del Garamiña l , Puen-
teceso, Puentedeume, Sada, B'oiro y 
Neda, r e c o g e r á n por medio dé comi
sionado especial el n ú m e r o de Gua-
dernos de Gupones " P r i m a s " recono
cidos por las mismas a las Empresas 
y Gentros Oficiales que radiquen en 
dichos municipios y , hayan cump ' l -
mentado lo dispuesto, a cuyo efecto 
e x p r e s a r á n la cantidad-exacta que p re -
oisan. 

Del 26 al 31 del aotual tas .Empre
sas y Gentros Oficiales d e b e r á n pre
sentar totalmente di'ligencladas, en sus 
respeotivas Delegaciones de Abastecí-, 
m íen to s . las relaciones antes m e n c i ó -
nádas. 

El incumpillmieinto de lo que se dis
pone s e r á sancionado con todo r igor . 

Lo que se puhliica para coijocimlen-
to de . los I n t e r e s á d o s . 

L a Gorúña . 17 dp mayo 1946; 
El Gobernador Giyü. 

Antonio Ma'rtfin-BalSestero. 
SANCIONADO POR CIEHR3 \ 

DESHORA ; 
Por .el Excmo. Sr. Gobernador Civil 

le ha sido impuesta^ una mu.ta de cip'n 
pesetas al industr ia l Francisco V á z 
quez Fíórez, domci l i adó en Mooíia Alta 
n ú m e r o 38, bajo, por vh'aber sido sor
prendido a las tres y media vde ¡a ma
drugada con su establecimiento de be
bidas ahicpto,, teniendo varias personas 
en su interior haciendo consumic iónÍS . 

F, Finóle Aramburu 
ifcnaedades de. corazón y de los: 

Pulmones • 
\ \ m i - REAL. 83. SEGUNDO 

«¡te; De 10 a 1 y de 4 á 6 

M.Roel Oerboiés 
MMiilstien Enfermedades del 
filnu nervioso y mentales 

lw«ide U a l y de 5 a 
tafo Grande, 18-20. (Édificio de l 
"3ne Avenida.-Teléfono 2955 

La Coruñá 

L L. Q u i t I á n 
F ' * GENERAL ESPECIALISTA 
P ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJir.A Y PiíOSTATA 
w-lo l&inlppfia Teléfono 2480 

**** T r r f f « r r f r# <r 

> P u r e a il a s 
0 C U L 1 b T A 
«¡: De 10 a 1 y de 4 í 7 
™spo Lago, 8. segundo 
» aei Palacio de Justicia) 
«¿Rea! á6-2<»_Te a n o 

EXAMENES •PARA PROCURADORES 
Los . e x á m e n e s para aspirantes a 

Procuradores da rán comienzo el p r ó 
ximo día 27 a las cuatro d̂ e la tarde* 
en esta Audiencia t e r r i t o r i a l . 

El T r i b u n a l . e s t a r á compuesto por 
los siguientes s e ñ o r e s : Magistrado don 
Rogelio Borondo S á n c h e z , cómo pre
sidente ; como vocales los letrados 
don (lábrled Monelos R o d r í g u e z y do'i 
J o s é ü r i b e Corrales; decano del Cole
gio de Procuradores, don Juan V á ñ e z ; 
G a r c í a ; y isomo secretario, el Procu
rador de Jos Tr ibunales , don Jojsé Diz 
F e r n á n d e z . 

E l D e p o r t i v o N a t á l * ^ " f ™ ' * ^ 

r 

d e l i r a e s p a ñ o l 

A r q u i t e c t u r a 

Castlftelra E s t é v e i 
OLOdlA Y ORTOPEDIA 
Bínelos y ariicuidclones 
\ Z \ P0^11'" Plaza de 
C nsulia : De 12 a 1 5 de 

> » ^ J ^ J V ¿ n o 3140 
. **' T I I f r rir«^<>#j 
• • L a r r e a 

BARATO n!(¡ESTIVO 

hí^ETE RAm^n> Radium 

^ * * * * * * * ¿ L } ñ Co'rufia 

4̂ Cnrp08 y" Hnt Mél,'C0S. de ^ . i c i c u uc o iuwu^ds; 
P!81"1̂  ? n i a l e s Münl. I S*1110- Sr- M a r q u é s de Lozoya, Director 
wisniu ^ wiiíffa r - . ^ - J . General de Bellas "Artes; l imo. Sr. don 

-Tlv'.lir. Pi^. 1 _ r̂ - . . j .. . . . . -

fiestas 

Deil l al 15 de juinio de 1946, ten
d r á lugar, en el Museo de Arte Mo
derno, una exposición dei l ibro espa-
• o l de arquitectura desde 1526 a 1850. 

La "Asociación de Libreros y A m i 
gos del L ib ro" , constituida bajo el pa
tronato del I . N . L . E., con el ob
jeto de salvar en r ep roducc ión es fac
símiles ios Jibros españo les de gran 
rareza, y de organizar per iódiesunen
te exposiciones de los libros m á s be
llos de cada sector bibl iográí loo ha he
cho una. be l l í s ima raproduco ión del 
primer Jibro español de arquitectura. 
Las' medidas del romano, de Diego Sa
grado, impreso en Toledo en 1526, que 
es también el pr imer libro de a rqui -
teotura publicado en el mundo en len
gua romanee, del cual se hacen inme
diatamente numerosas traducciones al 
extranjero. La obra es de leul rareza 
que no se conocen m á s que dos ejem
plares en España . 

Coincidiendo con tan lograda publi
cac ión , ha organizado una exposióióii 
del l ibro español de .arqui lc tura , en la 
que figurarán' unas trescientis obras 
las m á s ; de ellas enriquecidas de her
mosos grabados y algunos manuscri-
los, proyectos y planos de gran inte
rés . Ambien ta rán la instalación varias 
maquetas h i s tó r icas • de monumentos 
españo 'es . ) 

La asociación organizadora ha he
cho un "Catá logo del Libro de Arqu i 
lectura" en rico papel hilo, i lustrado 
con facsímiles , . que d a r á valor tras 
cendental a la Exposic ión. 

Patronato de honor de la Expos ic ión : 
í lmo. Sr; D Luis Orbiz MuflóJr,-;Vsubse-
cre lar io .de Educación Popular; l imo 
Sr. D. Pedro Rocamora, director gene
ral de Propaganda ; • Olmo.. Sr. U . José. 
Moreno Prieto, Director general de Ar
quitectura ; l imo . Sr. . D. .-.Miguel A r 
tigas, Director General de Biblioteca 

c o m p l e t o , e n F e f r o í 
Ayer por la m a ñ a n a hubo un ligero 

en tren amiento de los jugadores depor-
tivislas. No hay que decir que todos 
se hallan en perfectas condiciones. Por 
ello, es propósi to de Hilario l levar a 
Ferrol el equipo c o m p l e t ó : es decir : 
A c u ñ a ; Ponte, ' P o r t u g u é s ; Molaza, 
Bienzobas Reboredo; Marquínez , Gul-, 
m e r á h s . Mijares, Fabeiro y Chao. Como 
se ve, ei mismo que coronó t r iunfa l -
mente el torneo de Liga, No hay m á s 
duda que la de' Chao, ausente de La 
Coruña , aunque tiene el propósto de 
estar presente érí el Inferríiño e! do
mingo; en caso de ausencia , forzada^ 
pasar ía Marquínez a ocupar sú puesto 

7 Pintor j u g a r í a en.: la derecha. 

JUVENIL-GALICIA, EN ,EL ESTADIO 
También el domingo, en que hay i n -

tercafnblo dé equipos ferrolanos y co
ruñeses , tendremos en el Estadio un 
choque de gran r ival idad, como es el 
del Juvenil y el Galicia.; Los depar
tamentales, desplazados de la tercera 
división por las huesles de Rodrigo, 
vendrán dispuestos a demostrar que 
s i gúen , "siendo g é n t e " . como ya lo h i 
cieron saber en la jornada úl t ima, ven-
cidos por un solo tanto de diferencia 
frente al Club Ferrol . Además de la 
pugna existen té entre e! Galicia y ' e l 
Juvenil —pugna deportiva, sé entien
de— t e n d r á el especlador ocasión de 
admirar, al notable guardameta Car
tagena, la revelación "del partido juga 
do el domingo pasado en el Inferniño. 

EN EL ENCUENTRO HOMENAJE A : 
GUlMBRANS, SERA PROBxVDO 

L L A N A 
Siguen los preparativos para e len-, 

cuentro, en homenaje a Guiriierárts 
anunciado para el d ía 26 Los regalos 
aportados . por admiradores, amigos y, 
especialmente, por el coimercio co ruñés , 
son numeros í s imos , fiel - testimonio del 
afecto y popularidad de que goza nues
tro, bravo interior- derecha, Para este 
encuentro se ha reservado la prueba 
oficial del, medio c é n t r o Llana,, proce
dente vdf Avilés, y que por el ligero en-
trenamfento realizadQ ayer, parece que 
sabe cubr i r el difícil puesto. Tiene 
buen toque de balón y. res is léncia . 

Así, pues, ya hay otro nuevo 'alicien
te para la afición, que el día 26. se 
v o l c a r á Ten e l Bstadib a fin dé adHerir-
se a es íe homenaje. ; 

L m V I v i l e l t a 

c 

H d f se disputan l a s etapas^ 

Valencia-paste: lón, C a s t e ' i ó n - T o r í o s a 
CASTELLON 16,—La meta de la d é 

cima etapa de, la Vuelta ciclista a 
España , Valencia-Caste l lón, contra re
loj , ha sido establecida en la pista, de 
atletismo del Estadio Castalia, en don
de se o rgan i za rá un espec tácu lo oic.is
la antes de la llegada de los corredo-
res.—-LOGÓS. 

• ANIMACION EN TORTOSA > 
TORTOSA 16.—Se ha establecido ¡a 

meta para La llegada de los corredores 
en la calle Mayor, y en un trayecto 
de 500 metros se han instalado vallas 
para que el público no pueda invadir 
la calzada. También ha sido colocada 
una gran tribuna, para que las autorida
des puedan presenciar la llegada.. : 

En ei ve lódromo se han organ zado 
diversas pruebas, que se ce lebra rán , tan 
pronto lleguen los ciclistas, que dispu
ta rán ¡a. clasificación por eliminatorias. 

Reina gran animación y de la comar
carse espera que concurran más de mi l 
ciclistas aficionados para esperar a ios 
corredores.—LOGOS. 

CAMPEONATO PROVINCIAL DE 
BALON A MANO 

Los p r ó x i m o s d ías 18 y 19 del actual 
y en el Campo de Deportes del Frente 
de Juventudes de la Carretera de la 
Torre, se - j uga rán los partidos de cla
sificación final entre lós equipos de La 
Coruña y ins comarcales que in tervie
nen en este campeonato. 

Los equipos que han quedado clasi
ficados de La Coruña son ¡os siguientes: 
Centuria "Ciudad Universitaria" , "La 
Espina" y "Agrupac ión Deportiva Co
r u ñ e s a " , ce lebrándose e-i la m a ñ a n a , de 
hoy viernes los sorteos para los en-

EL DOMINGO PARTIDO ENTRE',' BOÜ 
SELECCIONES 

Organizado por la1 Federac ión c o n í » 
ñesa se ce l eb ra rá el, domingo, en la pi&= 
la de Mone'os, un interesante encuent?© 
entre dos selecciones locales, formadas 
del siguiente modo: 

Selección A : Víctor, Casal, Torree 
(Centro), Campos, García , Castro1,-. Ábefi 
y Millares. 

Se l eccón B : Rubén, Torres , A g r u p a 
ción) . Quintana, Malingre, Gónzál í^s 
Marín, Ir ibarren, Raúl . > 

Los jugadores anteriormente olta<S«a« 
deberán porsunarse en el terreno, d© 
jueg<p del Liceo de. Monelos. a las onc® 
y medía del domingo, debidamérit® 

cuentros cifrados; del s á b a d o y domingo, equipados excepto la camiseta 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

p © t f i 1 1 T A $ 
< « • * jtfM«OMUMMM IM tA «Si 

A g e n c i a d I 

, fe» COMA» • 
L««MAOOMP*M07, 

O f e r t a s 

A S U N T O S Do-
cumentos de 

Trilbunales, Juz
g a d os . Oficinas 
Esitado. Ricardo 
Seoane Rodr íguez , 
'Pcocuiradór, Can
tón P e q u e ñ o , 24. 
Q E R T I F l GADOS 

p e n a l e s 
reembolso, direc
tamente. Cintra. 
J o s é Antonio, 31. 
Madrid . 

Q E alquilan dos 
^ locales, pro
pios para, indus
tr ia , bajo y p r i 
mer piso, indepen-

: d i e n t e S Í ' ;WlJ m o 
frente. In fo rman: 
Riego de Agua. 
16,. segundo ie-
quierda. 
J^LQUIILO piso 

amueblado. 
R a z ó n : San Ro

que, 13 bnjo. 
O O R temporada 

verano a lqu i 
lo casa amueblada 
tia en Ares, i n 
formes: Gumer
sindo García. A n 
geles, n ú m . 82. 
Areg ( C o r u ñ a ) . 

p S T I L O G R A F l -
CAS. Miles 

donde elegir. Pa
pelería S a n t o s . 
San Andrés. 84. 

J O V E N ofrécese 
• sin pretensio
nes paira oficina, 
a d m 1 n tetra ción 

despacho, e t c é t e 
ra; práctico me
canografía, oono-

• oi.mtépWs genéra
les' Óflcina, m á 
xima confianza,' 
referencias, " ga
rantía ' satlsfno-
ción. e s c r i b a n : 
Apartado> 3. Ce -
ianova. 

C B f t O E A . Gaba-
~ Ueró, Su bol
so, m maleta to 
éneontrárá en Hi
jos A. Moral. 
G anión Grande, 
14. Diversidad en 
modelos y pre
cios. 

C L I D í A L GA 
L L E G O ofre

ce a usted sus 
Talleres de Artes 
Orftfinas y Poto-
grabado. 

1 1 

S U M I I V I S T R A M O S C E M E N T O I 
Para emplear como mortero, en levan
tes de todas cioses. colocación de bal

dosas, azulejos, eto 
PARDO PARADA, S . L . L a G ó m ñ i 

¿La buscó bien? . 
Soluc ión al crucigrama de aiyepí 

HORIZONTALES.—A, Bara!. -B,: Ba-s 
nabal. G, Anatife. D, Anagiris E; 'Aka^ 
On tur, F , Sailí, Nuez, G, A l s i p ; H , . : ^ » , 

VE R T I C A L E S . — 1 , Banastos. 2, B a ^ 
nakas. 3. Ana galida. 4, Ra t i . ípo . 5, Ai)!-, 
rón . 6. Laf inur . 7, Teste 8, Uz 

C o m p r a s | 

( 20MpRt) piso. 
calle céntrica 

Marina. 17-bajo. 
C E c o m p r a n 

trapos blan 
eos y limpio» en 
la Administración 

de estfl periódico 

D e m a n d a s 

^ n ^ ^ i u . ^ ^ ; 1 ' ? * Genera,. 

• 

^ ^ ' e r i K 1 y Niño 

^ 3170 

lista ^ '^nes ^ f 

Juvián Pemarb n, Director del 1. N , L . E., 
Lmo. Sr. D. Eduardo L loseñ t ; Director 
del Museo de Arle Moderno; 

Comisión Ejecutiva: La Junta , direc
tiva de la Asociación de Libreros y ami
gos del Libro . 
_pomi lé asesor: l imo . Sr. D. Francisco 

'niguez, arquitecto: l imo , Sr. D. Jo sé 
Menéndez P.-da!, arquitecto, í lmo. s eñor 
aon Ad0¡fo López Dtl:Pán) argUi.tect0f 

b S f i k » 1 * ' D. Jo sé Marañón -Posadillo, 

**» I D E A L Q A l L E Q c 
9 y e n d » en V t l t e f m r H a en I» Ceta 

f e r r e v i a r l s t a t i C a f é d » 
l n e n «I Klmer® 4 » K a m é s 

Í1L<1U1I IU l l i l 

VIOESECRETARIA PROVINCIAL D E 
ORDENACION ECONOMICA 

En el tablón de anuncios de esta v i -
"cesecrelar ía e s t á expuesta la relación 
de beneficiarios de • c lavazón correspon
diente a la d is t r ibución verificada en 
el mes actual, -. 

Se recuerda que los vales caducan 
:el día 22 -del raes en curso, debiendo 
por tanto retirarlos antes de; indicado 
día . 

La Coruña , 16 de mayo de 1946.— 
Ei vicesecrelario provincial. . 

SINDICATO PROVINCIAL 
DE L A CONSTRUCCION, VIDRIO ' 

'Yt CERAMICA 
Relación numér i ca de. fichas a las que 

¡es ha. correspondido cemento en el re
parto-efectuado en el día de hoy : • 
105 106 107 108.109 110 111 112 111 
114 115 116 117;,J18vll9 120 121 122 
12:3 124 125 Í26M27 128 129 130 131 
132 134 135 ' 136 .137 138 . Í39 140 141 
142 143 144 -145. 146 147 148 149 150 
151 152 .153 154 155 156 157 158 15y 
160 161 162 163 164 165 166 167 168 
169 170 171 172 173 174 175 176 "177 
178 179 180' 181 182 183 ¡84 185 186; 
187 188 189 190 191 192 193 194 195 
196 197 198 199 200 201 202 203 204 
205 206 207 208 209 210 211 212 213 
214 215 216 217 ^IS" 219 220 ¿'21 222 
223 224 225 226 227 228 229 230 231 
232 233 234 235 236 237 238 239 240 
241 24g:-243 -244-245,, . 

- c M-"jefe Adei'Sin dicato," 

JU E C E S ITASE 
doncella con 

Informes. R a z ó n : 
Avenida de la 
Habena, n ú m . 8. 

Chalet. 

F i n c a s 

C A R M A C I A Ma
dr id ; v iv ien 

da, negocio, 250 
m i l , fac i l idádes , 
t r a tó directo. Es-
c r i t íM: ' R<1 dr ígu ez 
Gór igó ra , ' 2. M a 
dr id . 

j F i n c a s - V e n t a s 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O car
t i l l a racio

na míen tu y do
c u m e n t a c i ó n m i j i -
lar, cuyas inicia
les son F. N . Gra-
t if icaráse devolu
ción en Caballe

ros. 28 bajo. 
M O N T E D E 
1 1 PIEDAD. Ex
t r a v i a d o s res
guardos de alha-
ias n ú m . - 6.710 y 
de ropas n ú m e 
ros 594, 7.401, 
13.435, 14.928. y 
27.472, e x p e d i r á -
se luplicados en 
&1 plazo de qu in 
ce días . E l Direc
tor, 

P r é s t a m o s 

T e s t a m e n t a r i a 

" I * E STA.MENTA 
1 RIAS, dere 

ohoe reales, pen
sione» olvliee j 
mi llares y tr imi
tación de toda cia
se de espedientes 
Francisco Marti- ' 
aez Sevilla. <>ea 
tor .Administrauv< 
Go.egado. Máinaa 
16 y 17 

Y & N D E S E f áb r i -
ca mosaicos 

hidiráulicos, ins*-
talada, l o c a l e s 
prupios. A b s t é n 
gase intermedia
rio. Referencias: 
Apartado, . 10096 
Madrid. 

D O M B A S ' p a m | 
riego, gísol l - , 

na y e léctr icas . 
todas potencias. | 
entrega inmediata 
ilm'acén " Madrid 
Suárez Hijos. M« 
•Jerar ' -n vTe-.éíií-

p R E S T A M ü ^ 
Oí>€raolones d*» 

crédito y compps 
venta de toda ola 
se de v a i o r e ? 
Pranclso Martí 
nez Sevilla. Corre 
dor de ü o m e r e k ' 
Coieíriado Ñotar i . 
Mercantil. Marina 
»6 7 17 hnjo. 

. J A -B U N E - f 
San André s ¡Ss 

Dpogueria C E L T j i 

R a d i o t e l e f o n í a 

T i n t o r e r í a s 

C N SEIS HO-
^ RAS! Su 

traje lavado en 
seco y planchado 
a v-apor. T e ñ i d o y 
desinfectado d e . 
popa. Se garan t i 
zan trabajos " T i n 
to re r í a H é r c u l e s " 
San Nico lás , 32. 
T e l é f o n o . ' Í 5 5 ' l . 
Sucursal en Be-
tanzos. R o l d á n r 3 4 
En Carballo, Casa 
Siros. 

y I VE ROS M . Ro» 
d r í g u e z . Her 

mosas p l a n t a s ^ 
Begonias, Cactus,, 
Claveles, eto. V i 
site nuestros c u l 
tivos. Giiidad .lag-" 
din. La C o r u ñ a \-

V E N T A ' ^cpfe- . 
nueva, iqidé, 

plantas y b¿i|o0 
Inmejorable cot js-
t rucc ión ¡y ÍÜ|©c . 
Sin i n t e r m e d i a r i o » 
J o s é Lombarde ro i / 
210 ( C h a l e D i l i í a - ' ! 
fo rmarán de -6; 

| > A R B ü N E S 
macenes 

berto S á n o 
Sol, 59 y 2( 
fono i 925. 

D A l) fi Q m í í m . 
a * - %ltVd é d 

D A D I O . E nse* 
fianza por ^ 

rrespondencla F<i 
lleto gratis.; í i m z , 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O aba 
ceria con vi

vienda. R a zón 
San Juan, 23. 

g E traspasa ne
gocio con 

vivienda, p o c a 
renta, m u c h a 
olienteia. Razón 
esta. Administra
ción, 

V a r i o . ' 

P O M P R A • ¥®3 
V ta de sacos-
de todas "oiases 
Gomandí ín te Fon 
•wines. ¿©tjf^J&s % 

J U A Sí 

u r r e r o May^ris t 
Hlerpo©:: .metaJgff 
aoer*u®0 

rrtbois, Desgua.« 
ü ü c l n a s : Ca l lé 
Primavera,, 
meco, 34, EtóJ®. 
La Gorufia.,. ¡i 

C X C E P C I O N A M » 
SIMA 6á í« 

seis planíjas. m á i 
mo lujo, s i t u á c i ^ s 
10 m á s . a r i s toc rá 
tico . de Goiruñíu 
R e n t a 24.0í!i#. 

.Precio, 400.0íjjft„ 
Informes.: ;"(3abjjí-
na'" 

O B l¡ ü Hií A T j ^ 
^ B l i ^ . PnrííW 
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PtAíHBS.—¡Deenpué» dft má» «le dos 
semmÁe de delb&tie», los (Megatíos 
en }& 'ocmiíereincia de la» Cuaitiro ipo-
ten-clas. retmlda €<n PaTits.,, hen tor-
dádo ell •po'co o'̂ timisinio que, qimá, 

'tenían cuando llegaron a la ciudad 
dfel sena. La política de ©onioesilioneis, 
y |g aotitud ooncdllatiorla que, en 
entíguae o^nferenjoSas, miostrara efl 
ministro de Asointos E^tertoines ®o~ 
viéti'co, V. M. Mollotov, se han 
transformado eai una initrasdgeitiiola 
ffonoioida ya en el mundo •OOCQO' ea-
feioterística prínelpail de la dBpío-. 
mada ruea. Uno de Tos, deleigadOB 
norteamierlicaniOis ha bautizado lo» 
pcime'roiS días de sesión dê  la oon^ 
fererfcla con f e! spbrienomibT» de 

' "peiríodo de la gueirrá falsa''^ Desde 
Mrago, es muy posílblle que lak ÍTUISOB 

< se dediquen a oibstruiDr todos los 
astmtos con la intención de "wego-
clar" después de íiatoer destacado y 
expuesto, de la manem más brutal, 
i'oe punto» de dirvengencla entre il&s 
diferentes deileigaxjlonies. Pero, de lo 
qlie n o cabe, duda es de que esta 
cáotlca ha servido para esteedhair Ja • 
unl¿n de las otras tres pctencteus 
en contra de la soviétil'oa. ^ 

Los senadores, Toan Odínally y 
Arhur Vamdenberg se ha©, moetra-
do muy disgustados por los méto
dos enípleados per lo» ruso», y ge 
sabe que están anstos-os de regresar 
a lio» Eista'dos UnMoS:, tan pronto 

, como sea poslbüe. Aparte del !natuira,í 
sentimiento de fracaso que estos (se
nadores experimentan por no habjeí*-
se registrado ningún progreso en 

las tareas de la conferencia, tienen 
tambtén resiponsaMldades en Wás-. 
hlngton, que no pueden descuidar 
IndeUnldamente. E Isenador Vanden-
berg pronunció un importante dis
curso en favor del empréstito a In
glaterra, el día anteirlcr a su «aMa 
de Washington, n© se ^ mostrado 
¡partídairio, públicamente, del em
préstito citado. De ahí que se in
dine, quiteá, a creer que ©u presen
cia en la caipdita'' ncírteamerlcana es 
de ra&s importancia que su perma
nencia, en París. Todos los miem
bros de la delegación éstadounlden- . 
se están convencMog, de que si #1 
emprésiUto a la Gran Bretaña es re
chazado ahora, Ja declstóo tendría 
rejpercusiones. Intemacicnales reafl-
racnte desagradables. La sottldañdad 

anglonortea/merlicania ' ha» sido una 
de las •mejores notas dé «sita confe
rencia, y quizá sirva para peráuadir 
a los rusos de que la'mejor suctl-

- tud.es la de llegar a algún acuer
do y tratar de encontrár una base 
común, pana la paz euroipea/ En el 
cas» de que el crédito a lúglaterm 
no fuese de<flnitltvamiente sandona-
do, es '©as! seguro que los rosos 
lo toterpretarán como un colapso de 
la cooperación británlcc-norleame-
ricana. Quizá, se dieran cuenta tam-v 
Wién' de que, por su parte, no logra^ 
rían ningún •empréstito de los Esta-

'dos UnMos, y con esta'presunción 
se perdería una valiosa venitaja en 
caso de megociadones. 

El proyecto, cuidadosamente da-
boradro por el seorétarlo de Estado 
ncrtéamerl'cano, Jamies F. Byrne», 
para concertar un pacto de seguri
dad de 25 años 'de duración, ha sido, 
bien acoigldo per las delegaoione» 
inglesa y francesa. Aunque Inglate-

, rra y Pranda desean, proiponer por 
medio de sus represéntanteB, algu
nas modiücaolones. él proyecto e« 
considerado como* un valeroso y 
prudente intaento dé romper «B 
"punto muerto" a que han llegado 
la» redacione» entre Rusia y las po
tencias occMen tales. Por lio mis-
no», es una buena basie pera enta
blar d debate. Pero los ¡rusos no 
lo aceptan ni Siquiera en este sen
tido UmUtado. Esta actitud es muy 
lamentable, ya que SneviaMemente 
provoca la cuestión de la buena fe 
rusa, ponléndoiU en tda de Juicio. 
El objetivo del "plan Byunes" er» 
apaciguar los temoires de- la URSS, 
en lo que a sn seguridad ooncieirn», 

Y compromete a los norteamerioa-
nos en una cooperación oon Euro
pa, de mucho más alcance de lo que 
Jamás se ha previsto. SI los temo
res de Rusia son sinceros, detoerta 
ser esté país el primero en aceptar 
el plan de Byrnes. Rechazarlo es al
go asi como convencer a la delega
ción ncrtaemerlioana de que ©1 do-
mnlto ruso en la Europa oriental no 
ha sido dictado únicamente por coa-
sideradones de seguridad, sino que 
es un exponente de la ambición per
manente de expastón imperialista. 

Todos los norteamerimnos que se 
encuentran aquí opinan que el no 
fuese por Rusia, se habría llegado 
ya a un acuerdo sobre los detalles 
de los Tratados de Paz. Los dele
gados habrían podido 'regresar a su® 
países respectivos y, dentro de un 
mes, estaría lista para su celebra
ción la Conferencia soRiemne de la 
Paz, oon asistencia de representan-
tes de 21 nadones. que revlsaríeii 
y aprobarían, en su casó, los acuer
dos concertados previamente. Tail 
como, está la cosa, los riisos han 
logriado su propósito de embroílkrro 
todo, y las perspectivas actuales sois 
las de largos meses de más dispu
tas estériles, limitadas todas ellas a 
desarrollers.é en el seno de Comités 

• internacionales. Estas previsiones no 
son nada halagOefias, y, más bien, 

«»e presentan como, decepcionantes. 
El principal propósito de la confe
rencia de ministros de Asuntos Ex
teriores era limar "las asperezas de 
¡as cuestiones pendientes, labor en 
la que no han podido ponerse de 
acuerdo los delegados tras varios 
meses de duros trabajos. Si los mi
nistros no han podido adelantar na
da, sería una frase cínica que to
das estas cuestiones pasaran, de 
nuevo, a la conslderadcn de Comi
tés. 

Las delegaciones de Inglaterra, 
Estados Unidos y Pranda han dado 
pruebas de extra ordinaria padencia, 
y aun no han perdido las esperanzas 
de que, a últimá hora, les rusos-
cambien de actitud. Pero, por d 
momento, no hay muchas esperan-
»as de que se produauca este cambie, 

(World Copyright,hy.tlnlted 
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^ « D O O L I V A R E S ) . 
01 ASmirante Doenita afirmaba días 

pasados, declarando en el juicio de 
Nwémibeirg, que d arma' decisiva de 
seta guerra, después ^ la bomba 
atómica, ha sido d Radar. Ito ha 
hecho Doenitz ningún desoubrimien-
hoi toda la campaña submartoe ha 
•mt&éa' domioada por esta —• pera 
día—tragedia, que eonsiteitia en dls-
pcaer de marinos exedecte», de bar
cos y submarinos abundantes y no 
poder utilizar d mar, en la guerra, 
fundamental feLotor... para lo» sub-
markaoe adémame». Era fédil disimu
larse en la inmensidad de los océano» 
y atacar los convoyes... era fácffl an-
'íise del Radar. 

Durante toda la gwerm ha gravita-
So sobre Alemania la impotencia ma
rítima y "ta «speraam de vencerla. 
Usa esperanza iluscria, como olra* 
muchas... Pero ipuedte «er que haya 
Inflttfdo tan ded^sívamente ea lia oon-

Pocas personas habrá a ««ta» alto-
ras que no conozcan lo que ee el Ra
dar, Gcnodmlento. aproxSmado, ate en-
tleade. Pero hablemos de d, todavía. 
Bell Radar generalmente han hablado 
lo® técnicos, lo» que «saben bien en 
cpjté consiste; hablemos también de 
el los prefano», lo» que casi he sabe
mos qúé es, pero que por lo mismo 
somos capaces de aamiramoB y mara-
vilkrnos.. 

La palabra Radar es un derivado de 
"Radio deteetton and Rancing" y sir
ve &ara indiceS' 'la distancia y la d l -
¡cecoión de ios objetos que se encuen
tran «i! derredor, o aea que meidiante 
d Radar se "ve", con- La particuilari-
dad de que- no le afecte para gú íun-
(fiooami'ení^ la noobe^ p3 14 aietol§i si 

d humo, nt la lluvia, e*c. 
Simultáneamente se ha trabajado 

para perfeiodonario en América, Ingla
terra, Ale manía y quizá, d Japón. 

En d Radar, M contrario, de loe 
oteo» medios de comiunlcadón, un 
aparato emisor de radío y un • recep
tor están oollocados en d mismo sitio, 
en la mayor parte de ios casos tiene 
una antena y no transmdite más que 
durante ciertos Instantes. Es lo' que 
se llama pulsadón. Estas pulsaciones 
a vecdg no duran sino una mldlonési-
ma de segundo y hay un Interva'lo 
entre una y la siguiente; durante 
este Intervalo d ' aparato receptor 
funciona y las señales que recibe son 
d eco de la pulsación precedente so
bre los objetos de alrededor. 

Lo» objetos más proxJimos envían 
un eco mág rápidamente que los le ja
nos, y este tiempo que transcurre en
tre la emisión de una pulsación y la 
recepción de su eco, permite medir 
la. distancia del objeto ka velocidad 
d© la pulsación es la de la lúa (tces-
dento» mi . klilómetrots por segundo), 
de modo que d oáflcuiio esacto de las 
diversas medidas es I fundamenWmen-
te d triunío del Radar. 

Es decir, la emisión de la» pulsa
ciones suministra d oállcuío de la dis
tancia de los obietos con que esta» 
pulsaciones diocan, hace falta des
pués saber la direcdón. Para esto se 
utíltean antê nas que envían pulsaolo-
nes en un haz estredhó de forma pa
recida a cómo los refteotorés envían 
la luz; dando 'vueltas sobre si mis
ma a la antena llega un momento en 
que se obtilene el regreso de un "-pih" 
(término que empacan ios técnico» 
para, designar la señal que da la pul
sadón a su regreso en eco, después 
de haber chocado con d objeto). Es 
señal entonces que.la antena está oo-
tocada en la direcdón del • objete. 
_ Se' oomprende fácilmente, por con. 

F a l l e c i ó e l D r . B u a l l a r , 

D e á n d e l C a b i l d o 

m e t r o p o l i t a n o 

d e Z a r a g o z a 

ZARAGOZA, 16.— Ha fallecido M 

««ta dudad d M. I . áeficr doctor San

tiago Guallar, Deán del Cabildo Me

tropolitano.—(CIFRA), 

DESFILE DE FIELES 

ZARAGOZA* 16.—Durante todo el 
día ha continuado d desfile de,per
sonas de todas las clases sociales an
te d cadáver del que. fué Deán dea 
Gabiildo Metropolitano, doctor Santia
go Guallar. A mediodía acudió a rezar 
un responso en la capilla ardiente 31 
Arzobispo de Zaragoza, y más tardo 
los obispos de Cartagena y Huesca. 
Asimismo,' se personaron en la casa 
mortuoria el Alcalde de la dudad y 
los directivos dé las corporádones y 
entidades a que pertenecía d -ftnado 
El Ayuntamieñto de Munleza, su pue-
Mo natal, ha destacado una oorolsBn 
para asistir al entierro, así como otros 
ayuntamientos de la provincia.—(CI
FRA). 

Un solo comprómiso interna 
ckmal adquirió España durante 
él transcurso de la guerra untver' 
sal: E l "Pacto Ibérico". Y este 
compromiso no. fué para la. agre
sión sino para todo lo contrario, 
la defensa común -de nuestra 
Península contra toda invasión. 
Este pacto sigríte en vigor. Y fue
ra de él, ningún compromiso ha 
adquirido España* J 

"Una de las mayores sorpresas 
a l i á d a s s o n palabras del Caudi-
lió en su ultimo discurso ante las 
Cortes—ha sido el encontrar en 
el expurgo'de documentos llevaác 
a cabo en las Cancillerias del Eje 
la forma independiente, serena íy 
firme con que España ha mante
nido durante toda su Cruzada su 
soberanía sin ninguna elfise de 
compromisos, así como la con
ducta entera y firme con que 
sorteó y defendió su aparSamien-
to de la guerra en todos los mo
mentos de. la gran .contienda uni
versal." 

Verdaderamente debió ser gran
de su sorpresa. Creyeron que Es
paña estaba ligada al E j e ; que el 
régimen español tenia concomi
tancias con los que ellos habían 
derrotado, y se encontraron con 
que España había sido, era, y es 
completdm e n t e independiente 
Así, la política exterior española 
durante la contienda, si ha de 
juzgarse por los bienes y venta
jas que a nuestra nación ofrece 
'—# no por el juicio y.convenien
cia de los extraños, en pugna 
muchas veces con los intereses 
nacionales—es indudable que ha 
sido beneficiosa para el país por-, 
que nos ha mantenido fuera de 
la guerra y porque esta perma
nencia sé ha logrado sin adquirir 
compromisos con él extranjero, 
excepción hecha del Pacto Ibéricc 
de mutua defensa de la Península 

Se acusa de "amenaza para la 
paz" a nuestra Nación, a pesar de 

, que se Tía mantenido neutral e 
independiente. Y , en cambio, al
gunos de los que nos acusan, 
mantienen dentro de su país a 
nuestros criminales de guerra 
—a los criminales de nuestra Cru
zada que asesinaron. Vobaron y 
se nevaron los tesoros de nuestra 
Patria, dejándola totalmente des
provista de medios económicos,— 
y desde ese país—mal veqlno 
nuestro—parten agresiones con' 
tra España, y algunas de ellas en 
gran escala, como ¡a realizada en 
octubre de 1944. ¿Quién es, pues 
el que amenaza la paz? ¿Nos
otros, que hemos permanecido 
neutrales y hasta hemos dado al 
olvido agravios y otras cosas peo
res, o aquellos que mantiénén 
escuelas de "sabotage" contra 
nuestro país ; que permiten la 
agresión organizada desde su& 
fronteras, y hacen el juego a otras 
potencias extranjeras que desea
rían instalarse en nuestro terrl-' 
torio? 

Es muy oportuno que el Jefe de) 
Estado haya recordado todo este 
ahora precisamente, porque Espa
ña, que tan fuertemente ha: con
citado contra si la propaganda dt 
la masonería y del comunismo pa
ra combatir a l último baluarte 

<& PARIS, 16. — Las oomuriloa-
don ©s ferroviarias entre Francia e 
Italia han quedado Interrumpidas, 
sin previo avjso, en la mañana de 
hoy, comunican desde Ntea a la agen-
ola United Press. Al llegar a su ofl-
ofna de la estación mixta de Vonti-
miglla (en territorio Italiano) el ins
pector adjunto d« los ferrocaprlles, 
fué Invitado a regresar a Mentón, 
en unión de los veinte ferroviarios 
franceses destinados en aquella es
tación. Con posterioridad, no ha ha
bido tráfico alguno entre Mentón y 
vsrrtlnrî gite. 

El Ministerio del Interlhr declara 
no tener conocimiento dd hecho. 
— (EFE). 

We le queda en Surr** 
<>f. tiene ahora u n o ^ J * 
cusables. y p a r c K ^ 
a m a d o r e ^ r ^ ' g J J , 
dc^e el seno de u n l Z ñ 
te Naciones Vnid£ ¿ ¡ 3 
tareas a " i n v e s t ^ ¿ ' r ? Í 
Pueblo es un p e C j y J a ? 
Mal deben andar fSLÍ 
Z g c Z » f t e s i s ^ 2 í 
juzgada) cuando ? w n n £ l 
decorar que admi«?dntoS 
de acusadones contra ¿T 
país "auiique sean anónbu 
por tanto, irresponsablu 

De* examen te las Cnm 
del Eje los aliados encoSm 
sorpresa de que Espaíia ¿ ] 
comprometida; qwesuCrm 
realizó con plena indtpnsT 

Pero en todn am, aM » 
verdad española. 7 aM Z 
verdadero enemiao org^ 
de toda la cammfUi contra i 
íro pueblo. Vencimos al <o« 
mo dentro de casa, v I w 
puede perdonarlo. La «EJ 
Mediterráneo h íníemo. & 
Europa nn podrá nwnra JÍTÍ 
Pero la Historia redimí i J 
go de sus páginas aue i 
muralla para toda* bu 
nes. Y esta vez taniblét 

Acfos conmemoratr 

c é n f e n a r i o 

e n Zaraqoza 
ZARAGOZA, 16 —Este É 

tinuaron oelebrándios* ios 
memorativos M CenteaMl 
A las cinco, en el Salón d* 
nes del Centro xMercantí, f 
rada la Exposioidi de ptot 
Peña Nike, en la mi I 
número de artistas angíol 
ia tarde, en eí Teatro PriM 
pie téjente lleno, CD pmm 
rector genera;! d̂ .Prensí, u 
locales y- otos peísonti!* 
celebró ea pregón denJW 
cargo de Federico GíóM 

para descubrir najvdós o para k de
fensa aérea. Un avión volando a gran 
altura es difícil de ver, Indu&o en las 
mejores condiciones de visibilidad. El 
tiro de 'la D. C., A. por conwguiénte, 
teñe que ser jfropredso; pero-el Radar 
resuelve d probaetria. Permite d Ra
dar avisar a ÍOg cazas y dirigirtos 
hacia los aparatos enemigos. Por otra 
parte d comandante de una batería 
de la D. C. A. que disponga de un 
aparato de Radar puede apuntar a un 
objeto Invlsibie con más podbiilidedes 
de éxito que los más precisos apara
tos Ópticos. 

SI esta crónica no se Melera de
masiado larga hablaríamos aun de los 
diferentes aparatos de Radar, desde 
el que pesa 45 kilos y tiene la forma 
de una" pequeña bomba, útil paca un 
avión por ejemplo, hasta las-grandes 
estaciones de Redar, que necesitan 
una compañía entera de soldados para 

j indicador P. P. I. para afinar te. pun
tería: de la D. C. A que apuna auto-
mátlcaméhte. Tómamos estos datos de 
un informe del Comité mixto de Infor
mes e Inveslgadones científicas dd 
Departaménto .de Guerrc americano. 

Concluyamos consignando que d 
priimer aparato experimental fué ins
talado hacia d "filo de ¡a primavera 
de 1935 sobre una pequeña isla pró
xima a Inglaterra. En 1936 comenza
ron los ingleses la coinstrucción de 
cinco nuevas estaciones, distantes 
alguos kilómetros la una de la otra, 
para proteger d estuario del Táme-
sís. En mayo de 1938 la oonstrucción 
de todas estás este clones estaba loa-
bada, aunque entonces fueran no muy 
perfectas. 

Sin embargo. los nerfecolonamien-
ttos no cesaron. Se redoraron las in
vestigaciones y antes de acabar la 
contienda la eficacia de 
fea a ©a límite máximo 

N u e v o s t e s ó n 

d e l a B , A . C 
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